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ERA NOVA 
.. 

O Romantismo entrou na ultima phase da sua evolução hislorica. 
na sua dissolução em trabalhos scientificos e criticos. Este movi­
mento que começou na Alletnanha e que é, como diz Gervinns, a 
«transição da poesia para ·a sciencia e do romantismo para a cri­
tica,» deu-se egualmente em França e em Italia e fez-se sentir em 
Portugal. A dissolução espontanea do romantismo e a renovarão 
scientifica principiada inconscientemente e sem criterio philosop hi co, 
no meio da indisciplina mental, foi adquirindo pouco a pouco a 
<>rientação salutar e consciente da philosophia positiva. A phase 
metaphysíca dos espiritos, revolucionaria e dissolvente, transfor­
mou-se pelo novo criterio em phase de opiniões definidas e de or­
ganisação crescente. A inflnencia da doutrina de Comte trouxe em 
grande parte a revivescencia do meio social, das sciencias, da his­
toria, da critica, da poesia, do romance, da pedagogia, das artes, 
da politica, etc. As aspirações revolucionarias converteram-se em 
opiniões positivas; á agitação desordenada succedeu a propaganda 
pacifica da doutrina; a relatividade snbstituiu o absoluto metaphy­
sico; os elementos de resistencia disciplinaram-se pelo criterio phi .. 
losophico; o espírito po.5itivo propaga-se rapidamente e vae· S(} 
apossando da direcção das sociedades. 

Em França nota-se a sua influencia profnnrla desde f 870; foi 
essa orientação de aperfeiçoamento relativo, que solidificou a He· 
publica e que a lançou no caminho das reformas sem ter a temer 
os adversarias. Na Italia, na Inglaterra e na Allemanha a disciplina 
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scientifica tende egualmente a dirigir a sociedade. Na Hespanha 
tem poucas adhesões, porque $e encontra ainda no conflicto da theo­
logia com a metapbysica. · 

Em Portuga~ a philosopbia positiva encontrou adeptos com mais 
facilidade, porque a ·diss<Jfáção theoJogica fôra apressada pela edu­
cação metaphysica e scientifica da Universidade, das PoJytechnicas 
e das Escolas de Medicina. Desde 1872 que esta doutrina reorga­
nisadora se propaga e a sua influencia augmenta diariamente; na 
poesia, no romance, na pedagogia, em tudo se sente já a força dis­
ciplinadora da philosopbia de Augusto Comte. O proprio sentimento 
nacional acceita esta orientação, como se viu ha poucos dias pela 
celebra~.ão do Centenario de Camões. 

Esta imponente solemnidade popular, exercida pela disciplina 
positiva, fica na historia portugueza, como o liminar de uma nova · 
phase, como o principio de uma Era Nova de revivescencia 
nacion~. · 

O pensamento que nos guia na fundação d'este periodico é con­
signar mensalmente os factos significativos da evolução progres­
siva da nossa nacionalidade no sentido da reorganisação social e 
procurar contribuir para o maior desenvolvimento da disciplina po­
sitiva das aspirações modernas por meio de estudos scientificos, 
de ensaios sociologicos, de monographias, de criticas, de trabalhos 
litterarios, etc., tudo, mais ou menos directamente subordinado aG 
criterio seguro da philosophia positiva . 

... 
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OS LJVROS POPULARES PORTTJGUEZES 
(FOLilAS-VOLANTES OU LITTER.A.TURA DE CORDEL) 

As pequenas nacionalidades. têrr;t fraco~ esli_mulos. de acti_vi~a­
de, e por isso a sua vida poht1ca, rndustrial, lltteraria e art1sttca 
apresenta um poder limitaJo, que parece á prjmeira vista uma 
falta de vigor, de invenção, e de originalidade. Conhecida porém 
a relação dos phenomeoos sociaes com o meio, immediaLameote se 
sabe julgar as manifestações mais ou menos conscientes d'e;;sa pe, 
quena nacionalifiade. Em Portugal o povo só começou a ter vida 
política nos concelhos, e a par d'essas garantias estabelecidas nas 
Cartas de Foral existiu uma fecunda poesia Jytica tão bella que o 
que penetrou nos Cancioneiros aristocraticos por imitação não tem 
nada que o exceda nos Cancioneiros da edade media da Europa. 
No secnlo xv começam algumas regalias parlamentares em O. João 1, 

e o povo apresenta os seus cantos festivos, como os que cantava 
em volta da sepultura do Condestavel, o typo épico da independen­
cia portugucza. No secu !o xv1 cria-se riqueza publica pela explora­
ção colonial, e se esse seculo é o mais fecundo da li tteratura por­
togueza, cuja epoca é conhecida pelo nome de Quinhentista, riva­
lisando quasi com a Ilalia,-pelo seu lado o povo portuguez tam­
bem teve interesses moraes bastantes para inspirar uma litteratura 
particu larmente sua, com Autos, ou dramas bieraticos, com Tro­
vas ou composições épicas e lyrica~, e com Relações ou pequenas 
narrativas historicas como as bellas descripções dos naufragios na 
carreira da India. 

São numerosos os livros populares do seculo xv1 em Portugal, 
mas antes de falla rmos d'elles importa notar que os principaes es­
criptores quinhentistas como Gil Vicente, Antonio Ribeiro Chiado, 
Sá de 1\Iiranda, Jorge Ferreira se inspiraram directamente das tra­
dições popubres; outros, como Trancoso, Bandarra, Balthazar Dias, 
Affonso Alvares, Gregorio Affonso foram exclusiv.amente os escri-
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tores do poYo, os que tiveram o privilegio de lhe dirigir o senti­
mento, de impressionai-o na sua ingenuidade. O conjuncto d'estes 
livros, que se caracterisam pela sua fórma material de folha vo­
lante, ou como lhe chamam os hespanhoes pliego suelto, fórma uma 
litteratura especial, de uma grande importancia ethnica e historica 
á qual se dá em Portugal o nome pittoresco de Litteratura de cor­
del pelo modo como esses folhetos eram outr'ora apresentados ao 
publico dependurados em um barbante. Nicoláo Tolentino de Almei­
da, que conheceu tão bem a physionomia intima da sociedade por­
tngueza do seculo xvm refere-se a esta litteratura de cordel, na sa­
tyra do Bilhar: 

Todos os versos leu da. Estalua equestre, 
E todos os famosos Eotremezes 
Que no Arsenal ao vago c;.minbanle 
Se vendem a caval!o n'um barbantt. 

Apesar de haver passado um seculo sobre este uso, ainda se 
conservam algumas cauaslras de fol hetos da antiga litleratura de 
cordel na concorrida rua do Arsenal. Bocage, que tambem teve in­
timas relações com o povo portoguez, que perpelnou o seu nome 
em lendas picarescas, a Ilude á littcra tura popular, quando ella era 
ainda exclusivamente explorada pelos cego ... por um privilegio real 
de D. João v: · 

Mercenario pregão de cego aodanle 

Audaz impinge semsabor novella 
!Iunida de um Bocage alli::;onante. 

O poeta reagia contra a falsa aLtribuição de lraductor da no­
vella exemplar de Cervantes, a llespanhola lngleza, que os cegos 
apregoavam sob o nome de Bocache. 

Hoje os cegos ainda vendem relações, trovas e historias, mas 
recorrem a industrias complementares como a venda de jornaes e 
de caixas de phosphoros. A litteratura popular portngueza apre­
senta tres epocas: A primeira e a mais fecunda, qne revela o vi­
gor do povo portugoez, é indubitavelmente no seculo xvr. Não só 
os escriptores communicaram com o povo, como as obras que o 
povo adoptou ficaram de tal fórma radicadas no seu gosto, que 
grande parte dos livros de cordel ainda hoje lidos , como os Autos 
e Trovas de Balthazar Dias, datam da ullima metade do seculo xv1. 

A segunda epoca apresenta menos fecundidade, porque se deu 
uma invencivel concorrencia com os escriptores hespanboes, e os 
escriptores asceticos desviaram o gosto do povo para os sermões, 
milagres e vidas de santos. Restam d' esta segunda epoca poucos 
folhetos popufares, e só chegaram ao seculo xvm o Fidalgo apren­
diz de D. Francisco Manuel de Mello, as coplas anonymas ela 1Jl e· 
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'nina formosa, o auto anonymo do Colloquio dos Pastores, e o Tra­
tado dos Passos de Frei Rodrigo de Deus. 

A terceira epoca, pela creação da Confraria do :Menino Jesus, 
por onde se reservou o privilegio exclusivo da venda dos folhetos 
aos cegos, foi bastant e fecnnda, mas em geral a litteratora de cor· 
dei d'esta epoca, quer no theatro ou nas trovas, foi essencialmente 
picaresca; houve bast:intes escriptores populares, como Alexandre 
Antonio de Lima, que chegou ·a escrever em plebeismos e giria 
vulgar, Antonio José da Silva: que soube crear a baixa comedia 
com a graça popular ou chalrrça, José Daniel Rodrigues da Costa, 
auctor do romance picaresco o Piolho l'iajante, e do jornal Almo­
cret·e ele Pelas, e Antonio Xavier Ferreira de Azevedo, o auctor da 
popularissima comedia do 1llanue~ Jllendes Enxundia. 

Depois da vo lgarisação dos jornaes. extingu iu-se a Iitteratura 
popnlar portugueza, e boje só se leem os melllores productos das 
tres epccas que esboç~rnos . 

Exi~ te uma differença profunda entre popular e tradicional, 
que importa bem distinguir para comprehender esta parte da his­
toria Jitteraria; em geral as creações tradicionaes couservam -se nas 
versões oraes do povo, mas tambem se conservam entre o povo 
obras litlera rias individnaes que se n~o derivam da tradição. :\1ui­
tos dos livros popu1ares pertencem a esta segunda classe, porém 
os mais profundamente radica.dos no gosto do povo são aquelles 
que "e in ·piram da tradição. E por isso que todas as vezes que os 
escriptores se separam do povo as suas ohras não tem intuito, e 
tornam-se quando muito uma habil curiosidade. 

I.-ÜS LIVllOS POPULARES PORTUGUEZES NO SECULO XVI 

O escriptor qne mais profundamente conheceu a vida e o gosto 
do povo portoguez foi Gil Vicente; por mais minnciosamente que 
se estudem as suas obras, ba sempre rev('lações historicas a des­
co!;>rir aí. Elle converteu o costume popular das represen tações 
hieraticas em bellas composições dramaticas a que deu o nome 
de Autos (Actos.) Estas composições tornaram-se uma necessidade 
moral da classe burgueza no seculo xv1, e a gente do baixo povo 
pagava ás crianças da escola para as ouvir lêr. Diz Jorge Ferreira 
na Eufrosina (p. ·187): «Se escreveis a lavadeira, que falia frautado, 
morde os beiços, lava as mãos com farellos, canta de soláo, inrr,nta 
trovas, dá ceit1s para cerejas a menino da escola que lêa Autos . .• » 

No tempo de Filinto Elysio, especialmente na sua infancia, pa­
gava-se doze vintens aos cegos para recitarem os versos da pai­
xão. Alguns Autos de Gil Vicente foram conhecidos pelo nome que 
o povo lhes impoz, como a Farça de Quem tem farellos? 

• 
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João Ferreira de Vasconcellos, tão verdadeiro na pintura dos 
costumes porluguezes do seculo xvr , alinde frequentemente a Au­
tos e trovas de Gil Yicente que se haviam tornado populares. Ci­
taremo"' alguns d'esses Autos; o da .4lofina Atendes, baseado sobre 
a tradição universal da bilha de azeite, é citado como proverbial na 
Auleg1'aphia: «Fermosura com vangloria Jana m~ is do que aprovei­
ta, e as mais das vezes lbe corre per davante A1ofina Mendes e a boa 
diligenda acaba o que merecimento não alcança.» (AulPgr ., fl. 52). 

Os Autos das Barcas do Inferno e do Purgatorio tambem fo­
ram bas tante populares, e ainda no se~ulo xv111 se imprimiam e 
representavam; as folhas volantes perdidas entre as mãos do povo 
differem das obras impressas sobre o _manuscripto pelo filho de Gil 
Vicente. O Auto das Barcas tem duas redacções, uma castelhana pu­
blicada em Braga em 1539, e outra portngueza representada em 
Lisboa antes do fallecimento da segunda mulher de el-rei D. :Manuel. 

Ambas as redacções differem en tre si, pa recendo a castelhana 
derivada ou imi tada do Dialogo de Mercurio e Caronte, de Valdez; 
esta redacção tem a mais do que a portugueza, um lntroilo, no qual 
se a Ilude a Lisboa: 

Mia fé os qu iero contar 
No sé que vi en Lisboa, 
Que dicen que es cosa boa. 

Tem a mais do qoe a redacção portogueza um Argumento, em 
que cita todos os personageos que entram no Aoto (os mesmos 
qoe apptlrecem na redacção portngueza) e « Un hidalgo porlugues; » 
tem lá mais quatro qnadras moraes endera .. yllabas. D. Bartholo­
mé José Gal lardo, no Ensaio de una Bibliotheca. de Livros raros, 
cita a redacção hespanhola sem conhecer o auctor, e traz excer­
ptos das sceuas: do Diabo com o .Fidalgo;- do Diabo com o On­
zeneiro;- do Anjo com o Frade;- da Alcoviteira com o Diabo;­
do Judeu com o Diabo. 

Na redacção portugueza das Barcas existem variantes fuoda­
mentaes, sobretudo no seculo xvn. Em um folbeto impresso _por 
Domingos Carneiro em 16~0, vem uma imitação dos Arrenegos de 
Gregorio Afionso, criado do bispo de Evora, que Gil Vicenle poz 
na l>occa do Arraes do Inferno. Os Arrenegos foram a obra mais 
popular do fim do seculo xv, e acham-se BO Cancioneiro de Re­
sende de 1516, e nas folhas volan Les do seculo xvu; o poeta popu­
lar Antonio Ribeiro Chiado tarnbem os imitou nos seus Avisos para 
guardar~. Esse genero de trovas sa tyricas tem a fórma dythiram- ' 
bica, que facilita a improvisação e a adaptação popular. 

1 Citados nas folhas volantes do seculo xvrn com o titulo Avisos contra os enganos. 
Papeis vario&, coll. da Academia, t. 65,· no Escudo apologitico. 
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Os Arrenegos de Gregorio Affonso foram pois imitados pelo 
seu contemporaneo, o insigne Gil Vicente; esta imitação, que prova 
a sua grande popularidade, anda junta á folba volante do criado 
do bispo de Evora com o titulo: 

ARRENEGOS DO B.rnQUEIRO no INFERNO, NOVAMENTE TROVADOS. 
POR GIL VICENTE, DE LISBOA 

Pois o rio vae tão mal, 
E a barca táo vasia, 
Começo de arrenegar 
Primeiro de minha tia. 
Arrenego da phaotesia 
de quero roais que a mim amou. 
Arrenego eu do grou 
aue voando foi ao céo. 
Ârrene~o de quem morreu 
de medo de uma sardinha. 
Arreoego da mesinha 
que faz inchar o doente. 
Arreoego da semente 
que não nasce em dois annos. 
Arrenego dos humanos 
que tem miolo de pato. 
Arreoego do barato 
que me leva quanto tenho. 
Arrenego eu do lenbo 
que se faz verde no fogo. 
Arrenego eu do jogo 
onde vcu e:->calavrado . 
Arrenego do Prelado 
que se preza de taful. 
Arrenego do azul 
qu6 estâ no meio do olho. 
Arrenego do piolho 
que mais que seu dono vai. 
Arreoego do relogio 
que não sabe que horas são. 
Arrenego do caravelão 
que sempre está em secco. 
Arrene~o do dinheiro 
que ganho n 'esta viagem. 
Arrenego da barcagem 
e do malvado Barqueiro. 
E a Lucifer requeiro 
que por este arreoegar 
me queira lo~o ectregar 
a primioeocia do Inferno t. 

l Extraídos de uma folha volante impressa em Lisboa por Domingos Carneiro em 
'l H!), com as lirencas datadas de 4 de dezembro de 1620. Consultámos o rarissimo 
exemplar do sr. MirÍbava, a quem devemos a communicacão dos Autos mais raros da. 
Litleratura portugueza. Na Blbliotbec:i do Porto existe out;o exemplar. 
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Estes arrenegos de Gil Vicente não se encontram intercalados 
llO Auto da Barca do lnferno, e devem-se considerar como perten­
cendo áquelle numero de obras rnNídes, que Luiz Vicente já em 
1562 dava como perdidas. Falta em todas as edições das obras 
completas de Gil Vicente. No Escudo apologetico, folha volante de 
i 732, ciLa-se entre as obras populares o Auto da Barca, o Auto 
da Segunda Barca e o 1\rovo Auto da Barca.. E no Folheto d' Am­
bas Lisboas de 1730, n. º 2: «e até querem governar a Barca do 
Inferno; etc.» Foi na segunda metade do seculo xv1 n que acabou 
a popularidade d'este cyclo de Autos hieraticos de Gil Vicente. 

Depois dos Autos das Barcas, a tragicomedia de D. Duardos 
foi a obra mais popular de Gil Vicente, dedicada ao principe D. 
João, successor de D. Manuel, e por muito tempo atLribuida sem 
fundamento ao infante D. Luiz. Esla tragicomedia pertence ao cy­
clo cavalheiresco de aventuras; traz um romance final que o povo 
portoguez assimilou em versões curiosissimas, tanto em Hespanha 
como nas ilhas dos Açores t, e que o proprio Camões conheceu: 

Voyme á. las tierras estràn:ls 
A dó ventura me guia 

Aut. dos Amph. 

Yoymo á lierras estrangeras 
Pues ventura allá me guia 

Gil Vicente, 11, 250. 

Na Arte de Galanter fa D. Francisco de Portugal cita o D. Duar­
dos como uma composição favorita das damas da côrte; e a sua 
popularidade chegou ainda à segunda metade do seculo xvm por­
que o D. Duardos vem citado em uma lista de folhas vo1antes que 
se· vendiam no Loreto em 1732. A fórma dramatica decaía da lem­
brança do povo, e ficou apenas na corrente da tradição oral o bello 
romance de Flerida. No Folheto de Ambas Lisboas, de 173 t (n.0 f 4) 
ci tam-se alguns assumptos populares tratados em uma parodia de 
Academia chamada dos Fleumaticos, e aí se lê: «Feita pausa, no­
meou o Secretario o primeiro assumpto heroico, que foi a heroica 
acção do Prfncipe D. /Juardos se fingir hortelão para ver e fallar 
á princeza Flérida, cerno consta do Auto do mesmo D. Duardos 
Jogo na segunda folha.» Por este me$mO rempo o Cavalheiro de Oli­
veira co11 igia uma bella versão popular do romance de FJerida, que 
Almeida Garrett publicou no seu Romanceiro. 

Resta de Gil Vicente uma obra que foi popular durante tres se­
culos, o Pranto de Jfaria Parda; já no meado do seculo xv1 fal­
lava d'estas troYas na comeclia Aulegraphia, o primoroso Jorge 
Ferreira de Vasconcellos: «Vós, em pessoa nobre agraduado a 
obreiro, sabe que já competem as padeiras, lee pelo Conde Parti-

1 Vid Duran, e Cantos populares do Archipelago. 

• 
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noples, sabe de côr as Trovas de Jlaria Parda, e entra per figura 
no .Auto do l\Jarquez de Mantua.» (fl. 12.) Junto das Trovas de Gil 
\ 1icente vem aqui citada uma das obras mais queridas do povo por· 
tuguez, do seu escriplor dilecto o cego Bal Lhazar Dias. As trovas 
de :\la ria Parda figuram na lista das folhas volan tcs qlle se ven­
diam 110 Lorelo em ·1732, e Filinto Elys10, escreve ainda no fim 
do seculo xvm: «E foram grandes poetas os qoe compozeram as 
Cantigas dos Cegos e Autos de Alaria Parda.» (Obras, t. IJI, 3.) 

Iloje nenlluma obra de Gil Vicente subsiste na leitura popular, 
porque os livreiros Yoltaram-se para a exploração dos romances 
francezes; porém pôde-se affirmar que este grande escriptor re­
nasce para a sciencia, que o estuda como a luz mais viva para 
revela r a existencia moral da socied::ide portugueza no seculo xY1. 

Além d'estes escriptos, Gil Vicente tem ainda uma communicação 
mais in tima com o povo pelos romances heroicos que in terca lou 
nos seus Autos, pelos jogos, pragas, superstições e locuções pro· 
verbiaes e fragmentos de cantigas. 

Depois de Gil Vicente fui o poeta Antonio Ribeiro Chiado o 
mais popular pela soa graça franca; Jorge Ferreira diz d'elle : <(Ern 
algumas cousas teve graça esse escudeiro.» (Aulegraphia, 11. 1 'Zô 
v.) Camões lambem o cita: «e eu por gracioso o to'mei; e mais 
tem outra cousa, qoe uma tro\'a fa l-a tão bem como Yós, como eu, 
ou como o Chiado.» (Pr. da Comedia cl'El-rei Seleuco.) Ainda no 
fim do secu lo xv1 Sorop1ta referia se çio poder saLyrico d'este poeta 
popnlar: «mas basta pa ra elles o Chiado, qne llles soobc assentar 
as costuras.» (Poes. e Prosas, p. 109.) As obras de Chiado são ex· 
trematl}ente rél ras e só se conhece o exemplar da Bibliotheca . na­
cional; apenas se conservaram na tradição a Pratica de tres Com­
padres, e os Avisos contra os Enqanos, que ainda se vendiam en­
tre as fo lhas volan tes em t 732. O seu rival Affonso Alvares, criado 
do Bispo de Evora, foi mais feliz, porqne dos seus escriptos ainda 
se con~ervam dominando o go~to popular o Auto de Santo Antonio, 
e o Auto de Santa, Barbora, apesar de serem escriptos «a pedi· 
mento dos muy honrados e virtnosos conegos de Sam Vicente.» 
Affonso Alvares era mulato, e saíra das iofimas classes. As obr~s 
populares de Affonso Alvares e de Balthazar Dias sorrreram duros 
córtes no Index Expurgatorio de l 6i4, qne as não pôde arrancar 
do gos to publico, representando se ainda hoje nos Llieatros ao ár 
livre pelas aldeias . 

. Ba llhaza~ Dias, poeta cego, do tempo de D. Sebastião; é o es­
cnptor classJco do povo portuguez; as suas o3ras conservam-se 
quasi integra lmen te na Jeilura vulgar. Elle teve o dom de se apo­
derar da imaginação ingenua do povo, e os sens Yersos nunca são 
ouvidos sem lagrimas; e merece estas manifes tações do senti· 
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men Lo, porque Baltbazar Dias soube achar os veios auriferos da 
poesia tradicional ; a Historia da Jmperatri::; Porcina, qoe elle tra­
tou em verso de redondilha , é a celeberrima legenda de Crescencia, 
que occupou a imaginação da edad~ media da Eu ropa ; no Folheto 
de Ambas lisboas, (n. 0 ~5) achamos esta referencia : «Canta linda­
mente per solfa de Tyranno amor, aquella delicada xacara que tan­
tas vezes lemos no Auto da Imperatriz Porcina.» Filinto Elysio, 
tambem allude nas suas Obras (t. 111, p. 130) : 

E cootrictas choravam maviosas 
Ao lerem a Divina Fortaleza, 
Ou lend o as maguas. queixas e amarguras 
Da Imperatriz Porcina ou Mangalona? 

No n.0 2 do F'olheto de Arnbas Lisboas, descrevendo as conver­
sas populares e os sitias mais frequentados na pri meira metade do 
seculo x,·111, enumera as principaes obras de Balthazar Dias, nota­
veis pelo privi legio das lagrimas : «Lembraram-se das commuas 
convêrsações a·es te genero, onde se junta todo o jarra de humor 

, peripa tetico, como v. g. o Balcão do Livreiro de Sam Domingos, 
o Adro do ~Ioote, a Ri beira das Náos, o Caes da Pedra, o Cano 
Real aos domingos de tarde. Alli se repetem historias qoe sncce­
deram a Damadana avó da an ti guidade, tão compridas como legua 
da l'ovoa, alli se traz á memoria a Historia de Valdevinos, a morte 
da Emperatriz Porcina, e Cfl.da jarreta d'aquelles qua11 do repete 
aqDellas tristes tragedias deita tamanha lagrima corno punho, sem 
advertirem os tolos, que aquillo passou ha muitos tempos, e pode 
ser. qne seja mentira. Alli se murmura da Malicia das Mulheres, 
dão se Conselhos para bern ca.zar .. . » A historia de Valde"inos é o 
Auto do Jt/arquez ele Mantua, cit3do já como popular por Jorge Fer­
reira rle Vasconcellos, e do qnal colligin o Cavalheiro de Oli veira 
uma ver 'ão preciosa aproveitada por Garrett. Os Antos hieraticos 
de Santo Aleixo e de Santa Catherina são ainda hoje repre~enta­
dos pelas aldeias, e a Malicia das 1llulheres tem sido refutada e 
imitada bastan tes vezes. N'esta corrente voraz do tempo muitas 
obr,1s de Balthaza r Dias se perderam ou fi ca ram esquecidas do 
povo, taes como o romance Retrahida está a. Infanta, o Auto de 
El-rei Salomão , o Auto do Nascimento de Christo e o Auto brere da • 
Paixão, deviqos com certeza ás prohibições do lodex Expurgatorio 
de 1ü:t4. . 

A pesar dos córtes dados pelos ln dices Expurgatorios de 1564., 
158 1 e 159i , a litteratura popular do seculo x v1 a ioda pôde su­
stentar até boje um grande numero de fo lhas volantes, d<:1s quaes 
é a principal a Historia de Roberto do Diabo, anonyma. A vida de 
Roberto do Diabo imprimiu-se em Burgos em t 509 com o titulo 
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Vida de Roberto admirable y espantosa; reproduziu-se em ·1530 em 
Alcalá de Jlenares; e em 1 õ3z em Sevilha. No Index Expurga to­
rio de ~ 581 acha-se a fl. 22 prohibida: Roberto el Dwblo. Foi sobre 
o texto hespaohol que se fez a versão portognez:L Tem-se dado a 
Roberto do Oiabo a realidade histori ca de Robert Curte-Heuse, fi­
lho de Guilherme o Conquistador; diz porém Litlré: «Corn tudo es­
tas razões não me parecem sufficien les para que se veja verdadei­
ramenle no heroe do romance uma imagem do filho de Gui­
lherme.» t 

Ainda hoje o folheto do Roberto do Diabo é um dos mais lidos 
do povo portuguez. Cita remos outros livros popolares prohibidos 
pelo Index de 1581: Desenganas de Perdidos, Garnaliel, Lazarilho 
de Tormes, todas as partes, (fl. 18 v.) fon te de tod os os romances 
picarescos dos seculos xv11 e xv1 11 ; Peregrino e Genebro, Perla pre­
ciosa, Selva odorifera, Selt'a de o-venl71ras, Tratado de Belial, e 
Trovas de Bandarra. D'eo tre estas obras prohibiuas sómente as 
Trovas de Bandarra se conservaram entre o puvo, e só por si 
con~ tituem uma vasta litteratnra. Gonçalo Eanes Bandarra é um 
dos typos ma is popnlares de Portuga l e ainda hoje uma grande 
parte da população crê nas prophecias do sapatefro de Trancoso. 
As trovas de Bandarra j~% eram conhecid:-is desde 1 :53 l ; ellas são 
para o nosso povo o que as Prophecias de Mer1im foram para os 
povos bretãos. Póde-se suspeitar qlle o texto das Prophecias de 
Bandarra foi alterado constantemente por todos os credulos ou pe­
los que quizeram dirigir a credulidade popular, porque no Pro­
cesso do Santo Officio de 154 t cita-se o seguinte fragmento que 
se não acha no texto impresso em Nantes: 

Tu, Dão, cobra ~erá~ 
Que andas por trai dos valados 
Como o cão sorrateiro 
Que mordes o ca vallo 
E matas o cavalleiro. 

Na Apologia do Padre Vieira cita este escriptor outro fragmento 
das Prophecias, que tambem se não acha na recensão impressa: 

A linhagem dos Fidalgos 
Por dinheiro é trocada; 
Vejo tanta misturada 
Sem ba ver chefe que mande, 
Como quer que a cura ande 
Se a ferida está danada? 

As trovas de Bandarra são a fonte da litleratura prophetica por-

1 Études sur les Barbares, p. 305. 
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tugueza, que se liga aos principaes successos da historia de Por­
tugal, taes como perda da nacionalidade em H580, independencia 
ele Portugal do jugo hespanhol em 1640, invasão napoleonica em 
1807, ele. Depois das P1 ophecias o JiYro mais popular é o que se 
inLitula Livro das Partidas do Infante /J. Pedro. De fa \: to o Infante 
D. Pedro, Duque de Coimbra e digno Olho de D. João r, fez uma 
viagem avcntn rosa antes de 1 '"28; alinde a essa viagem João de 
·l\Iena em uns versos publicados no Cancioneiro de Resende, e sa­
be-se por um documento dos archivos de Flandres, que em 1425 
D. Pedro se achava em Bruges : «Pelo fim de dezembro de 1425, 
o filho do rei de Portugal desembarcado em Ostende, veiu visitar 
Bruges, passando por Odenbourg. Demoron-se mais de um mr.z na 
cidade brugense, onde houve festas por sua honra, e além d·outras 
cousas um torneio sobre o Bourg, a 3 l de janeiro de i426. Os 
nossos Archivos não dizem de que filho de rei de Portugal (D . 
João 1 reinava então) se trata, mas é provavel que fosse D. Pedro, 
duque ele Coimbra.» t Camões Lambem se ret'ere a e ta excursão 
ao norte. A relação d,esta yiagem do Infante D. Pedro é attri buida 
a um dos seus companheiros de aventu ras Gomes el e Santo Esle­
vam. Ferclinand Denis revela a existencia d'esta relação apocrypba 
mas popular em um folheto que se guarda na Biblioth~ca n~cional 
de Paris com o titulo: «Livro do Infante D. Pedro, que andou as 
quatro Partidas do mundo. Lisboa, H5õ1.. » Este cri lico deduz que 
a primitiva redacção fosse em castelhano, e feita por algnm hes­
panhol, em nome de Gomes de Santo Estevam, não só porque a 
primeira ed ição conhecida é a castelhana de ·15116, como tambem 
nas fa llas do Jnfante com os va rias monarchas qne visita dá-se como 
filho de um rei poderoso que conquistou a Ilespanha, ou como 
vassallo e paren te do rei de Leão. Este opusculo verdadeira mente 
popular tem sido alterado nas successivas impressões, e pertence 
como livro de viagens ao genero das 1\Ii rabiJi a de :Mandeville, Cu­
bero e outros phautasistas 2 • Hoje o folhetq tem um ti tulo diverso ; 
chama-se as Sete Partidas do Infante D. Pedro, e proveio essa al­
teração de andar Jigado quasi sempre á folha vofante dos Sete Sa­
bias de Roma, como se póde veritkar pela edição de Barcel9na de 
j 595: «Los siete Sabios de Roma con el Libro del Infante D. Pedro 
que anduvo las quatro Partidas del 1nundo. » 

Commentando a estancia 37 do Canto vm dos Luziadas, 

t Emile Vanden Bus~cbe, A!emoires sur les relations qui existtrent autref ois entre les 
Flama11<ls de Flandre et les Portugais, P. 11, p. 4. 

2 Nouvelle Biograpb ie uoiverseile, v. Gômes de Santo Estevam. Por ventura compilado 
a Viagem á l ndia de Bieron}mus de Santo Stephano. 

, 
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Aquelle faz que fama ílluslre fique 
D' elle em Germania com que a morte engane, 

escreve Faria e Sousa: «Aquel, és Don Pedro, que ·corrió muchas 
partes del mundo, con que dió motivo, a que de su peregrinacion 
se escriviessen cosas que parecen fabu las a quien ha visto poco: 
principalmente un quaderno que vulgarmente se llama Auto do In­
fante D. Pedro. Algunos piensan que el nombre és improprio, por 
que piensau, que Anto no passa de significar mas de una suerte 
de comedia. Pero quien escrivió aquel pedaço de historia se devia 
acordar del titulo de los Apostolos de Christo, que es Actus Apos­
tolorun, etc. Assi que el Auto det Infante quier decir acciones suyas: 
de manera, cl titulo está ajustado a Jo escripto.» 1 Conhecemos de­
pois da edição de Paris como mais antiga a edição de Lisboa, de 
1602, de casa de Antonio Alvares. As Partidas do Infante D. Pe­
dro tambem foram populares em Hespanha, como vêmos pelos ver­
sos de Gongora; e em Portugal falla cl'ellas como populares no se­
culo xv11 D. Francisco )Januel de l\Iello. Filinto Elysio cita tambem 
o opusculo das Sete Partidas tal como falla d'elle Faria e Sousa: 
«Emqoanto me lembrar o Auto do Infante D. Pedro que correu as 
sete partidas do 1nundo ... » (Tr;id. de Lafontaine, p. ü6 1.) As edi­
ções nnmerosas d'estes folhetos diITerem todas entre si, porque os 
livreiros têm modificado a linguagem segundo as epocas, para as­
sim satisfazerem a curiosidade do povo. As ultimas edições são elo 
Porto e não tem valor litterario, sen9o aliás um monumento digno 
de estudo esta relação de viage!'n. A litteratura populat· tambem 
pertenceram no seculo xn as relações de naufragios dos galeões 
da India, coJl igidas no seculo passado em volumes sob o titulo de 
Historia tragico-maritima por Bernnrdo Gomes de Brito; das mais 
celebres relações é a do Naufragio do Galeão S. João, onde se 
descreve ele um modo shakespeariano a morte de Sapuheda e da 
sua formosíssima mulher D. Leonor de Sá. Esta relação é anonyma 
e julga-se escripta sob o ditado de Alvaro Fernandes, guardião do 
galeão grande. Nenhuma das Relações de Naufragio existe hoje na 
corrente do gosto popular, e infelizmente acham-se substituídas 
pela Historia de João de Calais, abre,·iac.la do romance francez de 
jladame Gomez (née i\ladeleiue Angelique Poisson) ultima represen­
tante do gos to dos Calpernede e Scudery 2 • Tambem foram popula­
res no seculo xv1 a Ecloga do Crysfat, de Christovam Falcão, cu· 
jos versos apparecein como proverbio nas Cartas de Camões; as 

1 Comm., t. 111, p. 431. 
2 Ch. Nizard, Hist. de la Litterature de Colportage, t. n, p. 408. 
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Trovas do Moleyro de Luiz Brochado 4 , e as tres partes avulsas dos 
Contos proveitosos de Trancoso; estas ultima~ con ervaram-se no 
gosto publico até a<> meado do seculo xv111. Perderam se outras 
obras basta o te queridas do povo, como o Auto de Braz Quadrado, 
Gonçalo Chambâo, as Copias da Burra, e um grande numero de 
Orações. Foi nas mãos do povo que se perdeu a quasi totalidade 
das Obras meítdas de Gil Vicente. Das obras anonymas apenas se 
conserva ainda no gosto do povo o Auto do Dia do Juizo. 

O gran le desenvolvimento da littera tora popular do secnlo xv1 
ligado a causas historicas da propria naciona lidade, é a explicação 
clara do esplendor da epoca dos Qninhentistas, comprovando de 
um modo positivo o pensamento de Frederico Schlegel : (<A sepa­
ração absoluta dos sabios, do vu~go e do povo é o maior obstaculo 
para os progressos intellectuaes de uma nação.» 2 

Deu se esta calamidade em Portugal no seculo xru ; os escri­
ptores saídos das escolas dos Jêsuitas eram pnros humanistas, e 
não se preoccnpavam com o povo. D'aqoi a sua grande inferiori­
dade.; apenas D. Francisco ~Ianuel de ~Jello e Francisco Rodrigues 
Lobo conheceram o veio da poesia popnlar, e por isso o seu lyr ismo 
é de uma inquestionaYel superioridade. D1estes dois escriptores 
restam dois Autos o do Fidalgo Aprendiz e Auto da 1ratit1idade, que 
foram populares até ao meado do seculo xvm. 

II.-Dos LIVROS POPULARES PORTUGUEZES NO SECULO XYII 

A inferioridade litteraria do seculo xv11 começou pelo estabele­
cimento da intolerancia cathol ica do reinado de D. João 111, e fun· 
dação da ceosura pelo Cardeal D. Henrique. A litteratura popular 
foi profnndameote atacada, mutilada, prohibida, e ainda assim sub­
sistem ainda bastantes composições que dominam de um modo ab­
soluto o gosto nas classes agritolas. O Iodex Expurgatorio de 158f 
traz . esta fórmula prohibitiva: «Os vendedores de Autos e Carti­
lhas, nam vendam nem comprem para vender outros liYros sem 
primeiro os mostrarem ao Revedor : porque algumas pessoas es­
condidamente tem alguns livros que elles compram e yeodem sem 
saber o que ha nos taes livros, e se seguem d'isso inconvenientes : 
e ha eoformações, que nas taes tendas se acham livros suspeitos 
e prejndiciaes. E os Sollicitadores do Santo Officio visitarão algu­
mas vezes os ditos logares e farão saber ao Revedor os liYros que 
ali se vendem. O mesmo se fará dos livros que se vendem nas 

1 Vid. Antologia portugueza. 
2 llist. da litteratura antiga e moderna, J, 2. Trad. franc. 
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feiras.» A esta tremenda c.ondemnação não escaparam os pobres 
livros populares ou de feira, nem as mais sublimes maravilhas de 
arte como os Lusiadas em 1584. 

O tremendo lodex Expurgatorio de 11624, organisado pelo pa­
dre Ballhazar Alves, da Companhia de Jesus, atacou principalmente 
a littera tura popular, alargando a fórmula: l•E geralmente quaes­
quer Autos, Comedias, Tragedias, Farsas deshonestas, ou onde en­
trem pes~oas ecclesiasticas indecentemente, ou se representa al­
gum sacramento ou Acto Sacramenta l ; ou se reprehendem e· vitu­
peram as pessoas que frequentam os Sacramentos e as Egrejas, 
ou se faz injuria a alguma Ordem on Estado, aprovado pela Egre­
ja. » (p. 96.) 

Apesa r das probibições d'cste terrivel Index, algnns livros po­
pulares radicaram-se no gosto d~ vulgo como o Auto ou Historia 
de TJieodora dnnzella. (Ib . p. 9ü.) E de crér que esta redacção fosse 
a original castelhana; na primeira metade do seculo xY1 1I foi tra­
duzida por Carlos Ferreira Lisbonense com o titulo Historia da 
Don~ella Theodora, em que trata da sua grande formosura e sabe­
doria. (Lisboa, 1758.) Este celeberrimo conto he~panhol, sobre o 
qual Lope de Vega fondou uma das suas bellas comedias com 
aqnelle instincto do genio que lhe fazia presentir o valor das tra­
dições nacionaes, foi con tinuado em Portuga l em um outro folheto 
intitulado : aActo de um Certamen politico que defendeu a discreta 
Donzella Theodora no reino de Tunes; contém nove conclusões de 
Cupido, sentenciosamente discretas e rhetoricamente ornadas. (Lis­
boa, 174õ fl. , 14 p.) 

Na epoca em que o Index de i 624. condemnou o Auto ou Histo­
ria de Theodora donzella, tambem o grande escriptor dramatico 
Tirso de Molina, na sua comedia El Vergonzoso en Palacio, ao pôr 
na bocca de um amante o elogio da sua dama, allude a este typo 
proverbial: «/Qué Doncella Téodorl» Segundo Tickoor esta pequena 
novella não é anterior á conquista de Granada t , e Ferdinand De­
nis caracterisa as noções sc1en ti ficas n'ella expendidas como intei­
ramente medievaes 2• A edição mais antiga conhecida pelos erudi­
tos Gayangos y Vedia é a de Burgos de HS37, in-4.0 gothico, ge­
ralmente unida á Historia del Conde Ferran Gonzales e á de Los 
Siete Infantes de Lara, impressas no mesmo anno por Juan de 
Junta 3 

1 Historia de la Lilteratura espaiíola, t. 11, p. 353, not. 
2 Chron. chevall. d'Espagne, t. 1, p 285. 
3 Estes dois ullimos folhetos entraram tambem na Litteratura popular portugueza, 

e a sua ullima edição é do Porto, 1863 : Historia curiosa da Vida do Conde de Castella 
Fernão Gonçalves, e das Façanhas dos sete Infantes de Lara. (Livraria popular, n.0 6.) 
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A origem litteraria da novella A Donzella Theodora é um pro­
bléma int8ressante para a comprehen ... ão das fon tes tradicionaes 
ela peninsula, P-m que o elemento arabe é de uma importancia fon­
damental apesar de todos os esforços da reacção catholica. Nicoláo 
Antonio diz que passa por auctor da novella um aragonez chamado 
Alfonso t , e La lassa coJloca-o entre os escriptores aragonezes 2 ; 

Gayangos propõe uma conjectura plausivel identificando este Al­
fonso com Pedro L1Lfonso, judeu natural de Huesca, chamado Rabbi 
i\Ioseh, qne se converteu ao christianismo recebendo no baptismo 
o patronymico de Alfonso por ser seu padrinho o rei de Aragão D. 
Affonso o Ilatalhador. Pedro Alfooso ó o celebre auctor da Disci­
plin((, clericalis, formada de contos traduzidos do arabe para latim; 
de facto existe lambem uma redacção arabe do conto da Donzella 
Theoclora, e os vestígios de uma traducção latina ainda se conservam 
nos nomes latinos elos doze signos do Zodíaco; a versão castelhana 
seria por ventura feita depois da tomaila de Tunis em 1535, com 
Yariantes fundamentaes como as qnc exigem uma adaptação a no­
vos uso' . .. \ssim a conjectura torna se qnasi uma realidade; diz . 
Gayangos: «1\ão ba que extraobar que chegando ós mãos de Al­
fon .. ,o o original arabico da Historia da Don:ella Theodora o tradu­
zisse em latim. allerando-o, e que mais tarde a obra latina se Yer­
tesse em castelhano com varianLes maiores. Devemos accrescentar 
a isto, que o conto arabico tem todas as fórmas assim como o es­
tylo proprio a·esta classe ele obcas populares; e qne o exemplar 
que possuímos se attribue a obra ue Abn Ilequer Al-warrac, cele­
bre cscriptor do segundo seculo da IIegira, e anctor de outros con­
tos e tratados do mesmo estylo; isto fortalece a SllSpeita mesmo 
de que a obra poderia ter sido traduzida para latim e vertida de­
pois para castélhano.,, 3 

Gayangos traz uma exposição abreviada do argumento da re­
dacção arabe da Donzella Theodora, cujo titu lo é: Historia da Don­
zella Thecdora e do que aconteceu com um estrologo, um ulema. e 
um voeLa na córte de Harün Ar-Raxicl 4• Eis o argumento: ((Um 
opulenlo mercador e droguista de Bagdad comprou uma escrava 
de tenra edacle, e a educou com particular esmero, ensinando-lhe 
não só os trabalhos e prendas proprias de seu sexo, se não Lam­
bem as scicncias mais abstractas e reconditas, sendo Lal a sua dis­
posição e tão grandes o:; seus progressos, que com grande brevi-

1 Bibliotheca JYov., t. 1, p. 9. 
2 l?ibl. ant. ele Escriptores aragonez's, t. n, p. 361. Ap. Tick. 
3 J/istoria de la littcratura espanola, t. 11, Adiciones y Notas, p. 057. 
4 Ouissat chariat Tudur gua ma cana nifa haditsiha maâ-munacheni, gtta-l-âalcm 

gua-u-nadhani fi hadhrati Ilarun Er-Raxid. 
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dade chegou ao ultimo gráo ·de perfeição e sabedoria. Andando o 
tempo, o mercador, que tinha pela sua escrava e pupila o amor 
mais terno, via-se redw1 Wo á miseria em consequencia de uma es­
peculação arrojada que lhe arrebatou de ama só vez todas as ri­
quezas. N'estes apuros decidiu-se, depois de ter consultado a sua 
propria escrava e a seus amigos e parentes mais proximos, a ir 
offerecel-a ao Califa, e utilisar·se na sua necessidade do preço que 
por ella lhe désse. Pa.-a este fim vestiu-a com as suas melhoras 
roupas, adornou-a com ricas joias, e tendo solicitado urna aodien­
cia, apresentou-se com ella na côrte do Califa , expoz o motivo que 
ali o trazia, os varios dotes que adornavam a sua escrava, as 
sciencias que possuia, e concluiu pedindo por ella dez mil dinhei­
ros de ouro (dez mil dobras de bom onro vermelho, diz a relação 
castelhana.) O Califa assim que viu Theodora, ficou muito cati­
vado da sua formosura; porém parecendo-lhe exorbitante o preço 
que o mercador pedia por ella, pro)OZ sujeital-a a um exame ri­
goroso, offerecendo pagar por ella as dez mil dobras pedidas se 
saísse bem da prova, e no caso contrario dar só mil, preço que lhe 
pareceu justo e rasoavel. Acceite a proposta pelo mercador, Harún 
Ar-Raxim mandou logo vir á sua presença um celebre Doutor e 
poeta chamado Ibrabim (a novella castelhana chama-lhe Abraham 
o Trovador), o maior letrado dos seus reinos, assim como a outros 
dois, um grande theologo e moralista, philosopho, e o outro mes­
tre nas sete artes liberaes. Todos tres foram vencidos pela discreta 
Donzella na di pnta ou Certamen que na presença do Califa e da 
sua côrte se entabolou, resultando por ultimo, que este não só pa­
gou por ella as dez mil dobras pedidas, senão que por um d-'aquel­
les rasgos de generoso desprendimento que os escriptores arabes 
se comprazem tanto a attr1buir-lhe, rennnciou á escrava e presen­
teou com ella o mercador.» t 

Depois d'este argumento extraído por Gayangos, este illustré 
arabista conclue que é a mesma situação da novella castelhana, 
substituindo-se alguns detalhes accidentaes, como o mercador de 
Bagdad pelo mercador christão e inverosimil de Hungria; a collo· 
cação da scena em Tnnis, então popular pela conquista de Carlos 
v; o nome de Harún Ar-Raxid é substitui do pelo typo leodario de 
l\Iiramolin Almanzor, das cbrooicas hespanbolas; as questões tbeo­
logic11s e metaphysicas da religião mussulmana modificadas nas for· 
mulas analogas do catholicismo. fls questões scientificas tem a mesma 
ordem que na redacção arabe. E possivel que a redacção castelhana 
de 153i fosse conhecida em Portugal pela circumstancia de tam· 
bem havermos tomado parte na aventura cavalheiresca da tomada 

t Op. cit , p. l:HS4. 
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de Tnnis; apesar da transformação catbolica da redacção latina de 
Al(onso, ainda o Iodex de t624 entendeu devei-a prohibir. Este 
folheto é um dos mais vigorosos nas leituras populares, e repro­
duz-se annualmeote. Em geral os nossos livros populares deriva­
ram-se de IIespanha, como temos visto pelo JJ-1arquez de Mantua, 
Historia de Carlomagno (Alca lá, 15i0), Roberto el-Diablo, Donzelta 
Theodora, o Conde Fernão Gonsalves, Sete Infantes de Lara, e a 
Historia da formosa Magrilona. 

Esta ul tima novella pertence á influencia do romance franccz 
sobre as litteraturas da península; fo i, segnndo Victor Leclerc, es­
cripta primitivamente em provençal no seculo x1v por Bernardo 
de Trevcs, e diz-se que aos quatorze annos de edade Petrarcha re­
tocára o texto. A edição mais antiga quo se conhece em Hespanha 
é a de Sevilha, de 15 19, com o titulo La Historia de la linda IYJa­
galona, fija del rey de Napoles, y del muy esforçado cavatlero Pier­
res de Provença. O livreiro Jacob Cromberger, al lemão, trabalhava 
em Portngal por 152 l, e porlanto é de crêr que esta novella se 
vulgarisasse desde o segundo quartel do seculo xv1; é ainda hoje 
um dos livros do povo mais apetecidos i . Filinto Elysio cita-a com 
o nome que lhe deu o povo, Formosa Alangalona. 

A parte original da Litteratura popu1ar do seculo xvn é menos 
fecunda; era impossível a victoria contra os lodices Expurga torios 
e contra a invasão castelhana. Ainda assim alguns d'esses opuscu­
los conservaram a sua popularidade até ao fim do secolo xvrn. l'\o 
folheto intitulado Escudo apologetico, de ·1732, cita-se o Auto da 
Fortaleza; a este mesmo se refere Filinto Elysio (Obras, t. 1v, p. 
236) : 

E contrictas choravam maviosas 
Ao lerem a Di vina Fortaleza .. .. 

Em uma nota accrescenta : «Certo Auto impresso que começa : 

A fortaleza divina 
Grandemente áqui tremeu. 

«Nunca o li (quando era pequeno,) a minha mãe e a sua coma­
dre 1\laria Antonia, que lhe não escorressem as lagrimas em pin· 
ga, etc.» Filinto refere-se aqui , bem como o annuncio do Auto da 
Fortaleza ás coplas em redondi lhas, que vem no capitolo n do Tra­
tado dos Passos, que se andam na Quaresma, pe1o padre ·Frei Ro­
drigo de Deus, guardião do Convento de Nossa Senhora da Arra· 
bida, natural de Bretiande, junto a Lamego. Impresso em Lisboa. 
por Pedro Craesbeck, 1618 ; acham-se a 11. 35 a 60 e começam : 

1 A ultima edição é a do Porto de 1859 (Livraria do povo, n.0 12.) 
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A fortaleza divina 
Grandemente aqui tremeu, 
A alegria dos Anjos 
Muito aqui se ent1isteceu. 

Aos dh~cipulos mandou 
Que o e>peraesem aqui , 
E vigiassem por elle 
Emquanto foi orar ali. ele. 

t9 

Os versos não primam pela belleza, mas incutiram-se no gosto , 
do povo fanatisado pelas via-sacras e bandeiras da santa doutrina. O 
Colloquio dos Pastores, onde se imita a linguagem popular é um Auto, 
digno representante da Escola nacional de Gil Vicente; Filinto ainda 
o cita nos Yersos: 

E eu foi um d'esses 
Que no Auto dos Pastores e mais outra 
Fiz rreu papel a gosto dos visiohos. 

· (Obras, t. 1v, 23G.) 

Esta parte àa litteratura popular completava-se com os especta­
culos dos presepios, a qoe pertence lambem a manifestação semi-po­
pular das Lôas : 

Ou c'os Zagacs, c'o& Reis se compozeram 
Do nosso Redemptor na fau~ta Aurora 
Lendo Lôas, que no Natal divino 
Em íempos mais singelos que os de agora 
Diante de presepios mui vistosos 
Re11resentárnos já. (Fil. l b.) 

• 

O Fidalgo aprendiz, de D. Francisco Manuel de Mello, o Auto 
do Cazeiro de Alvalade, e algumas Syltas de Francisco Lopes Li­
vreiro consegniram popularisar-se chegando até ao meado do se­
culo xvm. As Copias ou Trovas da .. Menina formosa t, que come~am: 

~Jenina formosa 
Dizei de que vem 
Serdes rigorosa 
A quem vos quer bem, 

foram bastantes vezes glosadas, e a sua fórma em redondilha me­
nor, sympatbica ao ouvido popular, fez com que se vulgarisassem 
a ponto de serem citadas como allusão proverbial. Entre os escri­
ptores do seculo xnr o que teve o tino de fazer-se querido do povo 
foi Francisco Lopes cujas quintilhas devotas foram assimiladas peio 
pOYO em romances populares, como o Milagre de Santo Antonio e 
a Princeza de Leão 2• 

(Continúa). THEOPHILO BnAGA. 

1 Vid. Antologia portugueza. 
2 Floresta de Romances. 
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A CREAÇÃO DO HOMEM 
ESTUDO COMPARATIVO DAS TRADIÇÕES COSMOGONICAS 

O espirito critico que desde o seculo xv1 se desenvolve na Eu­
ropa e que foi gradualmente ap0ssando-se de todos os ramos dos 
conhecimentos humanos, pela eliminação do sobrenatural e da me­
taphysica e pela systhematisação dos phenomenos naturaes, esta­
beleceu como bases de todas as sciencias, a observação e a expe­
rjencia. Tudo quanto não as~ente n'estas bases, tudo o que não se 
subordine ao melhodo scientifico, está ipsn facto condemnado pela 
razão e banido irremediavelmente da sciencia positiva. O rigor 
d'este methodo tem dado um impulso vigoroso e extraon1inario ao 
espirito humano; começando por constituir em sciencia as.trono­
mica a velha astrologia, em physica a theorgia e em chimica a al 
chimia, chegou no seculo actual a submetter aos processos scienti­
ficos e phi!osopbicos os complicados phenomenos sociaes, pela for­
mação da Sociologia abstracta e das sciencias concretas que entram 
no vasto plano a:este ramo dos conhecimentos humanos. 

Desde o momento que esta parte da sciencia geral, a mais com­
plexa e difficil, se submetteu ao criterio positivo, foi a Providencia 
banida da historia, e a revelação divina posta àe lado; por seu 
turno o sobrenatural e as religiões reveladas foram entregues á 
analyse e á critica scientifica, estudadas e avaliadas como um pro­
ducto da evolnção humana, e entraram na grande massa de phe­
nomenos sociologicos, sujeitos á classificação e ao exame. 

A Bíblia perdeu a sua auctoridade "diante das investigações an­
tbropologicas e geologicas, que fizeram recuar a antiguidade do 
homem e do mundo muito para lá dos cinco ou seis mil annos que 
lhes attribue o Genesis. Boucher de Perthes descobriu uns macha­
dos de sílex nas camadas terciarias dos arredores de Amiens e Ab­
beville e em 183~ e 1839 apresentou-os ás sociedades scientificas 
de Amiens e de Paris, mas só quinze annos depois começaram os 

, . 
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sabios a ver n'elles instr'umentos primitivos do homem. Por toda 
a parte se fizeram descobertas identicas e encontraram-se utensi­
lios e armas, fabricados por mãos humanas, em cavernas e nos lei­
tos dos rios de mistura com ossos de antigos animaes, como es­
queletos de mastodontes, de hippopotamos, de megalonyx. de mam­
muth, etc. A mandíbula de Moulin Quignon, encontrada em 28 de 
março de f 863, veiu confirmar a opinião dos sabias e em segnida 
milhares de descobertas têm vindo certificar a existencia do ho­
mem fossi l. A archeologia prehistorica prova-nos a existencia da 
humanidade não só na epoca quaternaria, mas ainda na epoca ter­
ciaria, pelo menos no seu periodo pliocene; tambem se têm en­
contrado vestigios nas camadas miocenes do terreno terciario, mas 
ainda se levantam duvidas sobre esses primeiros esboços da indus­
tria humana, porque são sílex talhados de um modo demasiada­
mente grosseiro. Hamy, no seu Précis de Paleontologie humaine,, 
acha que o meio que viu apparecer o hylobate e o dryO[Jitheco, an­
thropomorphos muito visinhos do homem, era tambem favoravel 
para o desenvolvimento do genero humano. Quer o homem appa­
recesse no período miocene, quer no pliocene, o qne é certo, é que 
aos cinco ou seis mil annos, que tem a humanidade segundo o Ge­
nesis, se têm de acrescentar muitos e muitos milhares para re­
cuar a antiguidade do homem até á epoca terciaria em qne se en­
contram vestígios da sua existencia. Alguns auctores deligenciam 
pôr de accordo a Biblia com as desco])ertas scientificas e conver­
tem ou interpretam os seis dias da creação como seis períodos de 
ongos seculos. 

A Biblia, porém, perdendo o caracter sagrado que lhe dava a 
revelação divina, apesar de todos os esforç()s e d~ todos os sophis­
mas mais ou menos babei dos sabios catholicos, tornou-se um do­
cumento tradicional como todas as Cosmogonias e Theogonias do 
mundo antigo; se perdeu a sna importancia como historia da crea­
ção e das origens da humanidade, conserva-a como valioso subsi­
dio para a historia das tradições primitivas. O estndo comparativo 
da Biblia com as Cosmogonias dos outros povos mostra tão eviden­
temente o fundo commum qne o catholico Lenormant confessa no 
prefacio de Les origines de rhistoire: «O que lemos nos primeiros 
capitulos do Genesis, não é uma narração dictada pelo proprio Deus 
e cuja posse tenha sido o privilegio exclusivo do povo escolhido. 
É uma tradição cuja origem se perde na noite dos tempos os mais 

, afastados, e qne todos os grandes povos da Asia anterior possuiam 
em commum com algumas variantes.» Esta ''erdade é tão incon­
testavel que chegou a convencer um catholico como o sabio Lenor­
mant. EiTectivamente o Genesis não se distingue .das velhas Cosmo­
gonias senão pela sua redacção mais moderna e pelo caracter mo-

, 

• 
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notheista qne lhe imprimiram, procurando afastal-o do naturalismo 
ou do polytheismo predominante entre os Egypcios, Chaldeos, Phe­
nicios, etc. O dr. Kuenen, professor de theologia na universidade 
de Leyde, no seu livro sobre a religião de Israel, pela analyse do 
Velho Testamento chegou á conclu .. ão que o polytbei mo precedeu 
o monotheismo entre os hebreus, que era mesmo a religião popu­
lar, ao passo que a adoração exclusiva de Jebovah ou Yahveh foi 
principalmente obra dos prophetas. Em todo o caso a redacção 
actual do Genesis foi feita sobre dois textos anteriores. O proprio 
Lenormant não crê «possivel sustentar durante mais tempo a tbese 
do que se chama unidade de composição dos livros do Penta teuco. 
Na minha convicção de sabio, um secülo de estudos de critica ex­
trinseca e intrínseca do texto conduziram n'este ponto a resultados 
positivos, que não aceitei sem custo, mas á evidencia dos quaes 
tive por fim de me submetter.» t Estes dois textos, que o mesmo 
sabio diE tingue pelo$ nomes de elohista e jehovista, foram reuni­
dos e ligados sem criterio, como tivemos occasião de observar. 

Approximando e comparando as Cosmogonias e Tbeogonias dos 
povos antigos vemos predominar principalmente duas correntes 
tradicionaes; urna corresponde aos povos semitas e ao elemento 
kuschita, e a outra pertence em especial ás raças áricas. A pri-

. meira é do Egypto, da Chaldea, da Babylonia, da Assyria, da Ju­
déa. da Phenicia; a segunda é da India, da Persia, da Grecia, da 
Italia, dos Scandinavos e dos Germanos. 

Não podendo fazer a comparação de todas as tradições com­
muns aos povos da antiguidade, porque isso seria obra para volu­
mes e demandava um trabalho muito sério, para que não nos acha­
mos habilitados, limitar-nos-hemos a fazer algomas comparações 
sobre a creação do homem, como é narrada no Genesis e nas tra­
dições dos outros povos aotigos. 

Começaremos por traduzir alguns versículos do Genesis, da ver­
são dada por Lenormant em Les origines de l"histoire: 

iCapitulo 1, 1. No principio Élobim creou os céos e a terra. 
2. E a terra era um deserto e um chaos vasio; as trevas co­

briam a superficie do abysmo e o sopro de Élohim movia-se sobre 
as aguas. · 

3. Élohim disse : «Que a luz seja 1 » e a luz foi. 
.. .. .... .......... .... ... . .. .. .. .. .. .. .. .... . ......... 

t 2. E a terra produziu a verdura, a herva dando semente se­
gundo a sua especie, e a arvore dando o fructo que tem em si a 
semente, segundo a sua especie. 

1 Les Origines àe l'l1istoire, x. --
I 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .... . 
2L E Élohim creou os grandes monstros marinhos e todos os 

seres vivos e serpejantes de que estão cheias as aguas, segundo 
as soas especies, e tambem todo o passaro alado, segundo a sua 
especie. E Élobim viu que isto era bom. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ... .. . . 

25. E Élohim fez os animaes selvageos da terra, segundo as 
suas especies, o gatlo, segundo a sua especie, e totlo o repLil do 
solo terrestre, segundo a sua especie. E Élohim viu que isto era 
bom. 

26. Élohim disse: «Façamos o homem á nossa imagem, con­
forme á nossa semelhança, e quê domine sobre os peixes do mar, 
sobre os passaros dos céos, sobre o gado, e sobre toda a terra e 
sobre todo o replil que se arrasta sobre a terra f » 
. 't.7. E Elohim creon o homem á sua imagem; á imagem de 

Elohim elle o creou; macho e femea elle os creou. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ..... . . . . . 

Capitulo II, 4. No dia em que Yahveh Elohim fez a terra e os 
céos, 

5. nenhum arbusto dos campos havia ainda sobre a terra, ne­
I!huma herva dos campos havia ainda germinado, porque Yahveh 
Elohim não tinha ainda feito chover sobre a terra, e não havia ho­
mem para cultivar o solo; 

6. mas uma nuvem levantou-se da terra e regou toda a super­
ficie do solo. 

7. E Yahveh Êlohim formou o homem da poeira do solo e as­
soprou-lhe nas ventas o sopro da vida e o homem foi feito ser 
vivo. 

8. E Yahveh Êlohim plantou um jardim no Eden, do lado do 
Oriente, e collocou alli o homem, que tinha formado. 

9. E Yaliveh Élobim fez brotar do solo toda a arvore agrada­
vel de ver e boa de comer, e a arvore da vida no meio do jardim 
e lambem a arvore da sciencia do bem e do mal. 
................. . .. .. ....... . ... ... ................ . . 

! 9. E Yahveh Élobim formou de terra todos os animaes dos 
campos e todos os passaros dos céos, e elle os levou ao homem 
para ver como elle lhes chamaria; e como o homem chamasse um 
ser vivo, tal devia ser seu nome. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

~H. Então Yahveh Élohim fez cair um profundo somno sobre 
'J o bom em e elle adormeceu; tomou um de seus lados e fechou o 

logar d'elle com ca rne. 
22. E Yahveh Élohim formou do lado que tomara ao homem a 

mulher e levou-a ao homem.» 
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N'estes dois primeiros capítulos do Gcnesis vemos a mesma tra­
dição descripta de dois modos differentes. No capitulo 1 Élohim 
cria pela sua vontade e palavra depois da luz a verdura, o arvo­
redo, os monstros marinhos, os reptis, os passaros, os animaes 
selvagens e por fim. o homem á sua imagem, macbo e femea; no 
capitulo li Yabveh Elobim fórma o homem da poeira do solo e dá­
lbe a vida, depois planta um jardini e fórma de terra os animaes 
dos campos, os passa ros, etc., e por fim fórma a mulher de um 
lado do homem. Assim Deus que no primeiro capitulo tem o as­
pecto espiritual do monotheismo, toma no segundo as proporções 
bast~nte materiaes de um demiurgo. E3ta differença entre os dois 
livros primitivos que entraram na redacção definitiva do Genesis é 
bem palpavel; os mais recentes críticos e en tre elles Lenormant 
crêem que o texto jebovista é muito anterior ao elohL.,ta, o que ef­
f~cci"ameote parece pela fórma um tanto material do Yahveh 
Elohtm em opposição á espiritualidade de Élohim no primeiro ca­
pitulo. Estas tradições da creação vamos encontrai-as mais desen­
vol,•idas nas Cosmogonias dos Olltros povos do Oriente, o qne nos 
prova a sua maior antiguidade, do que o Pen taleuco, onde se nota 
já om lr<tbalho de purificação gradual para o monotheismo dos pro­
phetas. i\Iesmo o tex to definitivo do Genesis não deve ser anterior 
á vol1a do captiveiro. 

A tradição chaldaica, segundo um extracto de Beroso t, conta 
da seguinte fórma a creação do mllndo e do homem: «Houve um 
tempo em que tudo era trévas e aglla , e n'e te meio geraram-se 
espontaneamente animaes monstruosos e as figuras mais particu­
lares : homens com duas atas, e alguns com quatro, com duas fa· 
ces, com duas cabeças, uma de homem e outra de mulher, sobre 
um corpo só, e com os dois sexos a um tempo; homens com per­
nas e chavelhos de cabra ou pés de cavai lo; outros com membros 
posteriores de cavallo e os dianteiros de homem, semelhantes aos 
hippocentanros. Havia Lambem touros de cabP.ça humana, cães de 
q'-1atro corpos e de cauda de peixe, cavallos com cabeç:.J de cão, ho­
mens egual mente com cabeça de cão, animaes com cabeça e (jorpo 
de cavallo e cauda de peixe, outros qnadrupedes nos quaes se con­
fundiam todas as fórmas aoimaes, peixes, reptis, serpentes, e to­
das as especies de monstros maravilhosos, apresentando a maior 
variedade nas suas fórmas, cujas imagens se vêem nas pi11turas do 
templo de Bêlos (Bel-Maruduk). Uma mnlher chamada Omoroca 
( Um-Uruk, a mãe de Uruk) presidia a esta creação; ella na lingua 

1 Por Alexandre Polybistor-Syncell. 29; Eusehio, Chronic. armen. t O, ed. lllai; 
apud J,enormant, ob. cit. 506. 
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dos Cbaldeos tem o nome de Thavatth (Tiamat), que significa em 
grego o mar; identificam-a tambem á lua. 

Estando as cousas n'este estado Bêlos appareceu e cortou a 
mulher em duas metades; da metade inferior do seu corpo fez a 
terra, e da superior o céo, e todos os seres que estavam n'ella 
desapareceram. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ............ . 

Bêlos, que os Gregos interpretaram por Zeus, tendo dividido 
as trévas, separou o céo e a terra e ordenou o mundo; e todos os 
seres animados que não podiam supportar a acção da luz perece­
ram. Bêlos, vendo a terra deserta, apesar de fcrtil, ordenou a um 
dos deuses que lhe cortasse a cabeça, e amassando o sangue que 
corria com a torra formou os homens e os animaes que podem vi­
ver ao contacto do ar.» 

Por esta extraordinaria cosmogonia vemos que primitivamente 
havia mar e trévas, onde viviam todas as especies de monstros, 
que se extinguiram quando Bêlos trouxe a luz; então este demiurgo 
com o proprio :-angue amassou terra de que formou os homens e 
os animaes. O homem pois foi formado de terra como na tradição 
jehovi ta •. 

O cabos prim1tivo n'es ta cosmogonia está descripto por exten­
so, como uma habitação de monstros e animaes desconformes, o 
que nos parece a pintura das impressões do homem em face da 
natureza terciaria ou quaternaria, quando viviam mammiferos de 
proporções e fórmas assombrosas, éomo o mastodonte, o hippopo­
tamo, o rbinoceronte, o grande touro, o mammuth, o nrso das ca­
vernas, o tigre gigantesco, etc., qne o homem combatia com as 
rudes armas de silex. Crêmos que tanto as co ... mogonias como as 
theogonias fabu losas dos povos da antiguidade são um resultado 
tradicional da impressionabilidade humana. Nos documentos d'es­
sas epocas que vieram até nós traduzidos em grego e sob o nome 
de Sanchoniathon encontram-se vestigios d'esta realidade; por 
exemplo, n'uma grande theogonia, sob a fórma de narração épica, 

1 Alpa camasca-terra aniRJada-é o nome do primeiro homem na cosmogonia do 
Perú. Os Mandans, da America do Norte, contam que o Grande E~pirilo formou duas fi. 
guras de barro, que animou com o sop ro da sua bocca. e deu a uma o nome de primeiro 
homem e á outra o de companheira Taeroa, deus do Taiti, íez o homem de terra verme­
lha. Entre os Dayaks de Bornéo Lambem é tradiciondl que o bomem foi moldado de terra. 
(Lenormant, ob. c1 t ., p. 4.0 e Hist. anc. de l'Orient, V. I, p. 15.) Os Kumis de Cbittagony 
pensam que certo deus fez o mundo, as arvores e os reptis e começou a formar de barro 
um homem e uma mulher, mas de noite, emquanto o deu~ dormia, vinha uma grande 
serpente devorar a obra começada. O deus então creou um cão que expul$O U a serpente 
a elle poude terminar a creação do homem. (Lcwio, Ilill 'Practs of Chitt. p. 90, apud 
Lubbock Orig. de la civ. p. 378.) 
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que parece ter sido de Byblos, lê-se: « ••• o Altissimo (' Elizín), 
tendo sido morto na lucta com os animaes selvagens, foi divinisado 
e seus filhos instituiram em honra sua libações e sacrificios. » t Não 
serà uma recordação d'aqoella epoca teoebrosa, em qne os nossos 
antepassados~ selvagens e brutaes, combatiam aqoelles animaes gi­
gantes e ferozes, ora vencendo, ora succombindo na lucta? 

N'um dos tijolos com caracteres cuneiformes, existentes no l\Iu­
seu Dritanico, está um pedaço da tradição do sanctuario de Kuti 
sobre os monstros que se desenvolveram no cahos antes da crea­
çãd, ou da separação da luz das trevas, e que pereceram por não 
poderem supportar a claridade, como se lê no extracto de Beroso 
por Alexandre Polyhistor já citado. 

Na primeira cosmogonia phenicia do Sanchoniaton de Philon de 
Byblos encontra-se a seguinte descripção da origem das cousas: 

«Qmindo o Sopro (do veoto-Rúa'h) se namorou de seus pro­
prios principios (chaos) fez-se uma mistura, e este ajuntamento 
chamou- e Desejo ( Hipeç). Foi o prindpio da creação de todas as 
coosas e não conhecia a sua propria creação. E d'este ajuntamento 
do Sopro nasceu :.\lôt (l'rlí'tth), que algnns definiam como um lodo 
ou a putrefacção de uma mistura aquosa. E d'este lodo saiu toda 
a semente rzera') de creação e a geração de todas as cousas. 

«Havia ahi (no :Môt) seres vivos (,h~uth) privados de sentimen­
tos, dos quaes nasceram os seres intell igentes, e eram chamados 
Zophêsamia (Çophê-scharnêm) isto é Contempladores do céo. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . .. . . . 

«E os aoirnaes intelligentes despertaram ao fragor dos trovões, 
assombrados pelo estrepito, e o macho e a femea, começaram a 
mover-se sobre a terra e no mar . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

«Esles seres cosmicos (o sol, a lua, as estreHas e os ventos) 
são aquclles a que os primeiros (homens) consagraram os productos 
da terra, que consideraram como deuses e que adoraram, porque 
tiravam d'elles a sua vida, elles e seus descendentes, offerecendo 
a estes deuses libações e sacrifici~s. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ...... .. . ...... ... . ....... . 

«Do vento Colpias (Qól pêa'h, a voz do vento) e de sua mnlher 
Baau (Bahit). que se interpreta pela noite, nasceram ...Eon (femi­
nino 'Havâth) e Prbtogonos ( Adâm Qadmun), homens mortaes as­
sim chamados; e foi JEon que inventou nutrir-se do fructo da ar-

1 Eusobio, Prropar. evangel. r, 10. Sanchonialhon, p. 'U. apud Leoormaot, ob. 
cit. 5j2, 
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vore. Os que nasceram d'elles chamaram-se Génos e Généa (Qên 
e Qênath) e habitaram a Phenicia. » t 

N'esta co.smogonia não• ha a vontade de um deus ou a emana­
ção divida, não ha tambem om demiurgo formando os ani111aes e 
os homens de poeira da terra como no capitulo II da Biblia, on 
de terra e sangue como na cosmogonia cbaldaica. Aqui a vida sae 
do lodo, da mistura aquosa produzida pelo sopro do vento sobre 
as aguas, e os seres inteltigentes saem dos seres vivos privados de 
sentimentos; portanto o homem é obra da natureza, veio por deri­
vação dos seres inferiores, que tiveram origem no lodo; a intellj­
gencia foi despertada pelo assombro, pelo susto causado pelo ri­
bombar do trovão. 

O demiurgo n'esta cosmogonia phenicia é subs tituído pela · ac­
ção natural, e a ordem da apparição dos seres vivos é a do pri­
meiro capitulo do Genesis, - os racionaes vêm depois dos irracio­
naes. ~las parece haver uma segunda creação, porque da união de 
Colpias, o vento, e Baau, a noite, nascem Protogooos e Mon, iden­
ticos a Adão (' Adâm) e Eva (' Havâli) do Peotatenco. 

Nos restos de uma epopêa cosmica encontrada por George 
Smith, distincLo as~yriologo, n'uns tijolos descobertos em Ninive e 
existentes lJO Jluseu Britanico, conta-se a obra da creação princi­
piando pela geração dos deuses saídos do cahos e continuando com 
os actos da creação pela ordem que têm no primeiro capilulo do 
Genesis. No grande poema de lzdhubar, pertencente ao povo assy­
rio, encontra-se o seguinte verso posto na bocca da deusa Ischtar, 
quando tem logar o diluvio: «Eis que a humanidade voltou. (ilur) 
ao limo,» e malS adiante o poeta repete: «E toda a humanidade 
voltara (ituraJ ao limo. » 2 O verbo voltar empregado aqui exprime 
que a humanidade saíra primitivamente do limo. 

Entre os Egypcios tambem existia a tradição, de que o homem 
saíra da putrefacção aquosa ou do lodo, como entre os Phenirios 3• 

N'nm fragmento de Pindaro 4 lê-se que «O Jimo fecundante aban­
donado pelo Nilo, sob a acção vivificante do aquecimento dos raios 
solares, tinha feito germinar os corpos dos homens. » No mesmo 
fragmento se diz que as tradições da Libya faziam «sair das pla­
nicies aqnecidas pelo sol Iarbas, o primeiro dos humanos, que se 

1 Eusebio Prc.epar. evangel. 1, 1 O. SlncbooiaLbon, p. 8-18. ed. Orelli, apud Lenor· 
mant, ob. cit 536 e seg. 

2 Lenormant-Les orig. de l'hist. pag. 397-8 e 611-2. 
a Ent~ os C11fres Ba~sutos da Africa austral, segundo E. Cazali!:, existe tambem a 

tradiçlio de que o primeiro homem saiu de um panlano, coberlo de canas. 
4 fhilosophumenav. 7, p. 97, ed. Miller; Censor.Dedie natal.4;Juslin.n,1,apud 

Lenormant, ob. cit. pag. 39. 
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nutriu das glandes doces do carvalho.» Segundo a mythologia egy­
pcia os homens emanavam do olho do deus Râ-'Har-ern-akhi!ti, ou 
o sol, e soITriam depois uma operação demiurgicfl para se terminar 
a sua formação e para receberem a alma t. O demiorgo entre os 
Egypcios era Khnum, representado em algoos monumentos da an­
tiguidade no acto de amassar o barro para fabricar o homem. 

A tradição da formação do homem de barro approxirna-se das 
precedentes, p<1rticula1·mente da chaldaica e da jehovista. Ha mais 
a notar que o «verbo yaça.r, de que se serve o texto biblico para 
designar esta formação do homem e dos an imaes, segundo affirma 
Lenormant 2, é propriamente o que define a operação do oleiro 
moldando o barro, apertando-o entre os dedos.» 

Esta tradição tambem foi conhecida dos Gregos. Promethen 
moldou o homem em barro na origem das cousas, segundo Ovídio 
nas JJ1etamórphoses, on depois do diluvio, segando outros auctores. 
Mas Promethen, que nos apparece aqui como um demiurgo subal­
terno, não é nas principaes tradições da Grecia o auctor do ho­
mem, mas o que o animon com o fogo que foi roubar ao céo, me­
recendo por e te facto a perseguição dos deuses qne o prenderam 
no monte Cauca ·o, onde nm abutre lhe roía as entranhas. Lenor­
mant crê, qoe aquella tradição do Promethen, que fórma de barro 
o primeiro homem, foi «O producto de uma introducção de ideias 
estrangeiras» porque não se encontram vestígios d'ella senão na 
epoca romana, em que teve grande popularidade, chegando a ser 
traçada nos sarcophagos 3• Os Gregos são de raça árica e portanto 
a corrente tradicional é diversa da dos povos egypcio, chaldéo, 
assyrio e hebreu. 

Para os povos da raça árica o homem em vez de nascer do 
limo on lodo m:.lrinho, on de ser formado de poeira da terra, ou 
de barro, é fil ho dos troncos das arvores 4, como se vê nos Vedas 
da India e entre os Iranianos da Persia e da Bactriana. 

N'uma cosmogonia escripta em lingna pPhlevia e intituJada 
Buncléhesch, coja redacção é posterior á conquista da Persia pelos 
arabes, mas cujo caracter indígena é reconltecido pelos críticos 
mais competentes. conta -se que Ahuramazdâ, o deus grao<le e bom, 
terminou a crearão por Gayômaretan, o homem modelo, e o touro 
modelo, que viveram durante 3:000 anoos n'um estado beatifico, 

1 tenorruant, ob cit. p. 39. 
2 Idem 4 3 nota. 
3 Idem 4. 7-4.8. 
4 Tambero os Lemi Lenape dizem que Maoitu, que no principio nadava sobre as 

aguas, depois de fazer a terra. de um grão de areia, tirou do tronco de uma arvore o ho­
mem e a mulher. (Muller, Gesch. d. Amer. Urrelig. 107, Lubbock, ob. cit. 375.) 
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até que o espirito mau, Angrômainyus matou primeiro o touro e 
trinta annos depois o homem. A semente de Gayômaretan, espa­
lhada sobre a terra no momento da morte, produziu passados qua­
renta anoos uma planta de reivas, que é empregada como alimento 
pelos Iranianos. A haste d'esta planta formava do;s corpos de sexo 
differente, unidos um ao outro pela parte poslerior. Ahuramazdâ 
dividiu-os e dandu-lhes movimento creou Maschya e Maschyâna, os 
progenitores da humanidade 1• 

Nos Eddas refere-se que Odin e seus irmãos Hoenir e Lodur 
encontraram n ·um caminho dois troncos de arvore, um freixo e 
um amieiro, e deram-lhe: o primeiro, a vida; a intelligencia, o se­
gundo, e o sangue e a bella apparencia, o terceiro; assim forma­
ram os deuses o primeiro homem e a primeira mulher, segundo 
a mythologia scandinava. 

Nas mais velhas tradições gregas os homens haviam saído dos 
troncos dos carvalhos; entre os italiotas era vulgar a mesma tra­
dição, que ainda se acha em Virgilio, quando diz: 

Tum rex Evandrus, romanre condilor areis: 
llrec nemora indigenre fauni nympbreque tenebant, 
Gensque virum truncis et duro robore -nata, 
Queis teque mos, neque cultus eral, nec jungere tauros, 
Aut componcre opes nôrant, aut parcere parto; 
Sed rami, atque asper victu venalus alcbat. 

{A?neida v111, v. 313-318.) 

Tambem entre os Germanos, segundo J. Grimm, existia esta 
tradição, commnm a todos os povos da raça árica. 

De tudo qnanto deixamos dito conclue-se qne nas mais antigas 
civilisações orientaes, entre os Egypcios, os Chaldeos, os Hebreus 
e os Pheo1dos, era commum a mesma trad ição da origem do 
mundo e do homem: tradição que veio até nós sob uma fórma 
mais primiti\'a nas cosmogonias egypcias, chaldaica e phenicia e 
mais modificada nas duas variantes do texto bíblico; o homem, 
formado da poeira do solo, ou de terra amassada com sangue di­
vino, é, nas tradições mais antigas, ou mais desenvc,lvidas, germi­
nado no li mo, ou derivado de seres inferiores gerados em putre­
facções aCJnosas. Emquanto as cosmogonias knschilas e semitas dão 
esta origem ao homem primitivo, as tradições áricas fazem-no sair 
dos troncos das arvores. Estas doas correntes tradiciooaes vieram 
a misturar-se na Grecia sob o domínio romano, qnando se deu o 
syncretismo de que havia de sair uma nova religião-o christia­
nismo-formada de elementos tradicionaes áricos e semitas, com­
binados com a moral dos philosophos gregos. 

t Lcnormant, ob. cit. lH-2. 

I 
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Uma outra tradição, de que se encontram vestigios enLre mui­
tos poYos da antigoidade sem distincção de raça, é a do herma­
phroditismo primordial. O primeiro ser foi androgyJ)o. como se 
deduz do versiculo 27, primeiro capitulo, do Genesis: «Elohim creou 
o homem á sua imagem; á imagem de ~lohim el1e o creou; ma­
cho e femea os creou; » o que se repete e conµrma no capitulo V 
(tambem redacção elobisla): «No dia em que Elohim creou o ho­
mem, fel-o á semelhança d'Élob1m; 

«~L l\Iacho e femea elle os creou e os abençoou e os nomeou 
de seu nome Adâm no dia em que foram creados.>' No capi tnlo II, 
reclacção jebovista , Yersiculos 21 e 2~, Yahveh Éloh1m fórma a mu­
lher de um lado do homem, o que confirma aquella opinião sobre 
a redacção elohista da Biblia. Na cosmogonia da Chaldea, do ex­
tracto de Ileroso, vi mos entre os monstros que povoavam o cahos 
homens «com duas faces, com duas cabeças, urna de homem e ou­
tra de mulher, sobre um corpo só, e com os dois sexos a um tem­
po.» Ahuramazdà, no livro do Bundehesch, como deixamos já men­
cionado, sepára :\1aschya e :.\Ia 'Cbyâno, primitivamente unidos um 
ao outro. No Çatapatha Brahrnana, da India, tambem se encontra 
a tradição de qne o primeiro ser era hermaphrodito, tendo duas 
faces, separadas depois pelo poder creador 1• • 

Esta unidade fundamental das tradições cosmogonicas de todos 
os povos da antiguidade, prova, emqoan to a nós, a transmissão 
successiva de geração em· geração de phenomenos na turaes ql1e 
deixaram uma impressão profunda nos cerebros humanos. As con­
fllsas e extraordinarias cosmogonias e theogonias são um produ­
cto do syncretismo das primitivas tradições da humanidade, cuja 
significação natural se perdeu com o andar dos seculos, vindo mais 
tarcle a formarem os vastos systemas das origens das cousas e dos 
deuses. Quanto mais antiga é a tradição escripta que se conhece, 
no original ou em traducção, tanto mais profundo é o seu caracter 
naturalista. O Yahveh Êlobim era na sua origem, como muito bem 
o provou o dr. Knenen, um deus da luz ou do sol; era um feti­
che, que pouco a pcuco perdeu a materialidade até que se tornou 
o deus uno e espiritual de Israel. O fetichismo grosseiro está ver­
dadeiramente mais proximo da realidade do que as religiões supe­
riores e metaphysicas, em que se converte. 

A creação ou a origem da humanidade tornou-se para os ho­
mens de sciencia um problema insoluvel ; as cosmogonias e theo· 
gonias perderam o cara·cter sagrado que lhes dava a revelação 
divina, porque o meLhodo positivo, a observação e a experiencia, 

l Muir, Sanskrit texts, t. 1, 25, apud Lenormant, oh. cit. pag. 52. 
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é o unico meio de se chegar ao conhecimento da verdade. As scien­
cias desenvolveram.se nos ultimos tempos de um modo assombro­
so, as descobertas archeologicas e paleontologicas succedem-se sem 
cessar, a embryologia constituiu-se em sciencia, mas apesar de 
tudo, com rigor scienLifico, nada se póde assentar de posilivo so­
bre a origem do homem. Comludo a admiravel theoria de Darwin, 
levada por Hccckel ás suas ultimas confeqoencias, basea-se em da~ 
dos positivos e é uma hypothese scientifica, que não tem ainda 
contra si nenhuma objecção séria, e cujos argumentos félvoraveis 
augmcntam diariamente. Falta-lhe, porém, a comprovação por meio 
de factos experimentaes no campo do transformismo e da selecção 
na tural, factos ímpossi veis talvez de se obterem por falla de um 
factor indisponsavel e essencial- o tempo. 

Uma observação interessante e que não póde passar desaper­
cebida é a notavcl concordancia das tradições cosmogonicas com 
a bella genealogja humana estabelecida hypothelicameute por Hre­
ckel i, com o apoio da anatbomia comparada! da embryologia e da 
paleontologia. Segundo a theoria genealogica do sabio allemão, al­
guns elementos de carbone, de oxygenio, de hydrogenio e de azoto 
encontraram-se na epoca laureociaoa em condições de produzirem as 
primeiras cellulas. vivas. O meio em que se produziram, chamado pro­
toplasma , era uma especie de limo ou de putrefacção aquosa. As cel­
lulas segmentaram-se, multiplicaram- se, aggregaram-se e começa­
ram a formar orgãos e aoimaes verlebrados, nos quaes se distin­
guiram successivamente a espinhal medula, él clwrcla dorsalis, o 
cerebro, o craneo, os membros, as mandíbulas, etc., e foram-se 
adaptando á vida terrestre até que no periodo miocene surge o 
anthropoide e depois o homem-macaco que se elevou pelo desen­
volvimen to da linguagem, e por conseguinte do cerebro, á especie 
verdadeira de homo, no período pliocene, quando já fabricava ins­
trmr1entos e utensílios r udimentares de sílex, osso e barro. Esta 
theoria do transformismo desenvolvida por Hreckel, fnndada por 
Lamarck, Darwin e 'Vallace, bosquejada anteriormente por 1\Iail­
let e Robinet, e prevista por Diderot, por Charles Bonnet, e mesmo 
em tempos antigos por Epicuro, encontra-se na verdade applicada 
na cosmogonia phenicia, onde se lê que do «lodo saiu toda a se .. 
mente àe crearão e a geração de todas as cousas,» e que «havia 
ahi seres vivos privados de sentimentos, dos quaes nasceram os 
seres intelligentes ... » Como vimos, as demais cosmogonias ap­
proximam-se d'esta, que é talvez a mais primitiva. 

TEIXEIRA BAs·ros. 

1 llistoire de la créalion des Mres organisés d'apres les lois naturelles. tr. fr. Paris 
1874. 
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.AS SOBREXCITAÇOES 
DA ACTIV;ID ADE CEREBRAL 

1 

O emprego do acido chromico para endurecer a substancia ce­
rebral, dos apparelhos microscopicos para a aoalysar na sua infinita 
estructura e da photographia para a reproduzir .assim ampliada, e 
a observação dos phenomenos pathologicos das funcções cerebraes, 
deram á sciencia moderna a base não só para determinar a evo­
lução da sensibilidade, da íntelligencia e da vontade, 1ocalisando 
as actívidades nen·osas em centros especiaes, mas ainda para exa­
minar os complexissimos elementos histologicos da cellula ne1 vosa. 
Sabe-se que o cerebro é assim constituido: 

Dois lobuJos ou hemispherios, que estão reunidos um ao outro 
por uma serie de fibras brancas transYersaes, Ghamadas comrnis­
surantes. A peripheria é composta de uma substancia cinzenta, 
chamada camada cortical, que se fórma de muitos milhares de cel­
Iulas unidas entre si por fibras nervosas; nas regiões . centraes 
acham-se dois ovoides de substancia cinzenta, o thalamo oplico e 
o corpo striado. No thalamo aplico ha quatro pertiiberancias ou 
centros: no centro anterior immergem as fibras do apparelho ol­
factivo; no centro medio as fibras do apparelho visual; no centro 
mediano as fibras sensitivas; no centro posterior as fibras do ap­
parelho acustico. Além d'estes centros ha uma região cinzenta cen­
tral que recebe as fibras da inervação visceral. Do thalamo optico, 
e, em especial, de cada centro, emergem fibras brancas conver­
gentes, que vão perder-se em regiões tambem especiaes da ca­
mada cortical. D'estas regiões partem fibras brancas centrifugas, 
que vão irradiar em differentes territorios de cellnlas do corpo 
striado, no qual immerge ainda uma serie de fibras emanadas do 

• 

. . 
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cerebeUo, e do qual sáem os pedunculos cerebraes, que vão dis­
persar-se nos differentes segmentos do eixo-spinhal. Toda a substan­
cia cerebral fórma um reticulum de cellulas e de fibras, e cada 
celluta um reticulum microscopico de fibrilhas. Esta disposição dos 
elementos nervosos explica os processos da actividade cerebral. 

Os orgãos dos sentidos, isto é, as snperficies sensitiva, gusta­
tiva, olfactiva, visual e auditiva, recebem pelo conlacto mechanico 
das vibrações moleculares as impressões exteriores. Estas impres­
sões são transmittidas pelos nervos conductores ao thalamo optíco, 
e ahi cada uma passa por uma elaboração pbysiologica no centro 
correspondente e se transforma em sensação; a sensação é levada 
pelas fibras brancas convergentes ao sensorium, onde na região es­
pecial, por uma operação relacionadora, se torna percepção. A 
percepção sob a fórma de influxo excito-motor dirige-se pelas fi­
bras brancas ás grossas cellulas do corpo striado; aqui este influxo 
é reforçado pelo contacto . com a enervação irradiada do cerebello, 
e, seguindo o curso das fibras pedunculares, propaga-se ás celtu­
las do eixo-spinhal, que acordam a essa sollicitação nervosa, deter­
minando os movimentos musculares. 

Todos estes dados se acham plenamente comprovados pela phy­
siologia experimental. Assim tem-se verificado que á falta de um 
sentido corresponde uma lesão no centro optico onde elle é loca­
Jisado, e Fournié, n'urr.a serie de ·experiencias feitas sobre animaes 
vivos, por meio de. iojecções de chlorureto de zinco tinto com ani­
lina, que têm a propriedade de destruir os tecidos do cerebro en­
durecendo-os, chegou a auolir tal ou tal sentido, segundo lesava 
tal ou tal centro optico; assim produzindo uma lesão na parte an-
terior do thalamo optico extinguiu o sentido do olfacto, produzindo • 
outra no centro medio aboliu o sentido da vista. A loca!isação na 
cama ·la cortical dos actos da volição Lambem está comprovada ex­
perimentaloHmte. Depois de Fristsh e Hitzig terem signalado em 
18í0 que certas zonas da camada cortical eram excitaveis pelas 
correntes galvanicas, Ferricr, em animaes, e um medico ·americano, 
n'urn homem qne Linha uma dP.generescen.~ia no cranro dei ., ;rndo~ 
lhe rer o cercbro. ,, .. " excitando eler t rka!lleul e 
tal ou tal 1 e~ifio d::! camada rt'rt'Ca' . ::;~ 1 

1 l,1ziam rc· ... - t:·i-
zes sobt e tal ou tal grupo de muscnlos i~'1, lamcni..., , ,t.;,:--:il1, ::lü· 

gundo a ci rcmnvoloção que electrisavam, faziam mover os olbos, 
a lingua, o pescoço, etc. 

Como Yi111os ~ poi' uma impressão exterior qne cor11eçam as 
funcções cereb1 aes. Por exemplo : _\. onda sonar a e r11Juz 11ma vi­
bração no nervo acustico. Esta vibração toma a tonalidade pl1ysica 
do som q u~ a produziu. l~ transruitLida as~im ao ccnlro pü$f e1 ior 
do thalamo optico o transmittida eIJ.1 quanto persiste n'esse es tado 
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de excitação. No centro posterior, onde se conceotra, recebe uma 
modalidade physiologica, que se realisa pela vibração nervo a do 
centro posterior, provocada pela incitação sensorial. Sob es a mo­
dal idade physiologica ou sensação, é levada á peripheria e ahi de· 
fin1tivameote percebida e con~ervada na fórma de vibração p~r­
chica. Isto mostra nos que toda a vez que é excilada uma vibração 
em estado latente (nós veremos como se effectua este estado la­
tente da vibração), qner se localise nos plexos seosoriaes, quer 
nas cellulas do thalamo optico, da camada cortical, do corpo stri ado 
ou da spinhal medulla, a vibração produz a mesma acção nervosa 
que a incitaç.ão primitiva determinou. Assim, se nós ouvimos um 
som, e a vibração que elle provocou no centro posterior, pa..:sado 
mais ou menos tempo, se repete, nós tornamos a ouvir o mesmo 
som, sem que todavia e!le exista no meio exterior. D'aqui as halln­
cinações do ouvido, da vista, etc., e d'este estado do desenvolvimen­
to da psychophysiologia a eliminação completa do sobrenaturalismo 
religioso e metaplJysico em toda a serie das manifestações vüaes. 

II 
Vimos quaes são os processos da actividade cerebral, vimos 

que ella tem origem n'um simples phenomeno de seu -ibilidade, ua 
receptivida<.Je das impressões exteriores, na mesma propriedade 
que têm as plantas e os animacs de serem sensíveis ás inri Lações 
physico-chimicas, e sabemos que as manifestações psychophysiolo­
gicas cessam de se eITectoar quando a sensibiiida le se µerd e. 

Vejamos agora que propriedades possuem os elementos nervo­
sos para conservarem na sua trama a impressão das incitações re­
cebidas. 

Pela phy-'ica sabe-se qoe as substancias inorganicas: especial­
mente as substancias phosphorescenles, têm a propriedade ue con· 
servarem em silencio, por mais ou menos tempo, o estado vibratorio 
em que as poz o contacto de uma inci!ação exterior, e sabe se a 
facilidade com qlle estes contactos se produzem. Basta uma som­
bra projectada n'uma parede para deixar uma imagem, que pólle 
obserrar-se empregando os meio~ necessarios; bastam os proces­
sos da photographia pa ~a reproduzir todJs as infinitas particulari­
dades de um objecto. Niepce de Saint-Vivtor, nas suas investiga­
ções sobre as qualidades dynamicas da luz, chegou a demonsLrar 
que as vibrações luminosas podiam ser accumuladas sobre uma 
folha de papel e persistir no estado de vibrações silenciosas du­
rante um tempo mais ou menos longo, promptas a appareccr sob 
a influencia de um reactivo revelador. Assim elle, tenuo conser­
vado na obscuridade gravnras expostas precedentemente aos rJios 
solares, poude, alguns mezes dapois da insolação, com o auxilio 
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de reactivos especiaes, revelar os traços persistentes da accão pho­
tograpbica do sol sobre a superficie da gravura. 

É esta mesma propriedade de receber e conservar as vibra­
ções, aperfeiçtiada extraordinariamente por condições organit;as de 
hereditariedade e de adaptação, que caracterisa os elementos ner­
voso5. Diz o grande pbysiologista Luys, a quem principalmente nos 
soccorremos n'este trabalho : «Elles tambem são dotados de uma 
sorte de phosphorescencia organica, tambem são capazes de vibrar 
e de accumnlar as impressões exteriores, de persistir durante um 
certo tempo, como n'uma especie de catalepsia passageira, no es­
tado vibratorio em que foram incidentemente collocadas e de fazer 

·revi ver a distancias as impressões primitivas.» (Le Cerveau et ses 
fonctions, p. ·lOU.) A incitação visual deixa na relina a imagem que 
persiste de 3i a 35 t;egundos; a incitação auditiva, a Yibração so­
nora que chega a prolongar-se durante muito tempo; as incitações 
gnstati"a, olfactiva e sensitiva, o estado vibratorio de certas im­
pre~sões. E la propriedade das cellolas nervosas toma um desen­
volvimenlo progressivamente crescente nas regiões centraes do 
systema nervoso onde, como diz Luys, uella apparece com cara­
cteres de tal mouo accusados> de tal modo fixos, que se póde di­
zer que é ella que, na spinhal medulla, domina as manifestações 
da vida auLoma tica e, no cerebro, dirige as da actividade psycho­
intellcctual. ,) (Jbidem, p. 10h). Em toda a evolução physica, phy­
siologica, psychica e motora das impressêles, em todo o percurso 
da ontlnlação nervosa , quer ella parta dos plexus sensoriaes até 
projectar-se na camada cortical do rerebro, quer desça d'essa ca­
mada sob a forma de influxo excito-motor até reflectir-se no sys­
tema muscular, os elementos que a transformam e transmittem 
são sempre snsceptiveis de vibrar á soa chegada, condição sine qua 
non para a elaboração nervosa, e de conservar esta vibração n'um 
estado latente por mais ou menos tempo, como o traço fixo da 
orientação contida na corrente nervosa. Este traço da orientação 
recebida, que é uma modalidade vibratoria particular, é, por as­
sim dizer, al>sorvido, assimilado pela cellula e repercutido no re­
ticulum cellular que equi!ibra a vibração. Assim como o brilho 
phosphoresccnte produzido n~um corpo inorganico se apaga se se 
não torna a reflertir na superficie a incitação luminosa, assim como 
o som se extingne se o corpo sonoro não é incitado, assim a pro­
priedade nervosa da vibração persistente só se mamfcsta quando 
existe a permaneocia ua receptividade das impressões exteriores. 
Diz Luys: ccEsta solidariedade das regiões periphericéfS com as re­
giões centraes do systema é de tal modo rea l qne, quando as pri­
meiras vêm a faltar, o funccionamento das regiões ceritraes parta­
narias é do n1esmo golpe interrompido.» (Ibidem, p. 113). Os ve-
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lhos e os alienados cuja receplividade sensorial se tem embotado, 
lembram-se muitas vezes de factos passados que repetem conti­
nuamente, ao passo que chegam a perder a lembrança do que um 
instante antes comeram, porque a sua recepção das impressões 
exteriores apenas conserva a persistencia das impressões recebi­
das. Tanto esta ideia da phosphorescencia organica é verdadeira 
que, como o demonstrou Byasson, toda a cellula nervosa que func­
ciona dispende ma terias pbosphoradas. Com o que temos dito está 
explicado o phenomeno da memoria. Todas as func;ções cerebraes 
.são modos de vibração da cellula nervosa, vibração que representa 
a impressão recebida. A persistencia vibratoria n'um estado silen­
cioso, latente, é um facto que não offerece a menor duvida. Pondo 
uma obreia sobre um metal fino e polido, soprando depois a su­
perficie e, tirando a obreia, deixando seccar o halito do sopro, dá-se 
origem a uma imagem espectral. a sombra da obreia, que se re· 
veta todas as vezes que se voltar a soprar, e que se póde conser­
var durante mezes, tendo o cuidado de evilar os contactos dete­
rioradores da superficie metalica. Se a vibração de um ~imples 
metal póde assim persistir, quanto mais perfeitamente se devem 
conservar os traços vibratorios nos elementos nervosos, que têm 
a propriedade fundamental de receber impressões e de funccionar 
dispendendo phospbatos. O erethismo de cada cellula ou de cada 
região cellular t, que é a vibração nervosa no sentido e com a tona­
lidade da orientação recebida, é o que produz a actividade cerebral. 

III 
A actividade do cerebro, como a de todas as outras partes do 

organismo, effectua-se fondamentalmente pela influencia da circu­
lação do sangue. Sabe-se que o sangue chega ao cerr-bro rutilante 
e vermelho e que sae pelas veias negro e carregado de acido car­
bonico. 

Vtijâmos porque modo se opera a distribuição circulatoria nos 
elementos cerebraes. 

É por meio <los capillares que ella se reali ~a. Da ma11eir<1 como 
elle~ . e " r ' ' ..... ~ massa encep ·ca diz Luys : «lrra­
diaiJ0 •J lUl U1cl Ut; ...... JJ.,_,...,. ~ da face p , 3 l.. ' n,' . lc e~. 

im""u gem como radiclllas dellca .... · ~siuias · 1 tu,:, t-:\Jutt11lo~ 
nervosos, dividindo-se em redes cada vez mais tenues, e as suas 
malhas, estreitando-se, vão no ambilo de cada grupo de cellulas 
formar aureolas sanguíneas de uma extrema riqueza. Coi a bem 
notavel f Estes mesmos capillares, que, nos outros orgãos, pene-

1 Deve-se notar que as cellula&, com quanto ligadas por um reticulum de fibras, 
t~m uma autonomia individual e, podemol-o dizer, uma autonomia regional. 

' 
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tram directamente na trama d'elles e se põem em contacto com os 
elementos activos que devem alimentar, apresentam para os ele­
mentos nervosos uma diRposicão especial: uma bainha adventícia 
particular abraça com effeito as suas paredes, como uma manga, 
durante uma parte do seu percurso. Elia os isola mesmo dos ele­
mentos nervosos, de sorte que não é senão mediatamente que os 
actos da vida nutritiva se operam em seu favor.» (Ibidem, p. t8). 
Por esta di~posição especial das fibras capillares se vê como o 
fluido sanguíneo alimenta todas as actividades cerebraes, como 
leva a cada cellcla a sua nutrição. O sangue é a condição sem a 
qual não é possível impressionabilidade, memoria , juizo, conscien­
cia. Isto não é só um facto mais ou menos intuitivo para todos, 
como se acha comprovado por experiencias directas. Nos animaes, 
abrindo-lhes o craneo e cobrindo a abertura por um crystal de re­
logio, o qne permitte ver a massa encephalica; em homens, por 
fracturas do craneo, tem se verificado que a circulação capilar du­
rante o estado de repouso do cerebro é mais debil, e qne a substan­
cia encephalica em actividade augmenta de volume, torna-se mais 
colorida, observando-se uma aflluencia de sanglle. Durante o somno 
o cerebro estâ anemico e immovel, mas, como provou Caldwell 
n'um doente que tinha perdido uma parte do craneo, quando so­
brevem o sonho, cresce de volume. agita-se e a circulação revela-se 
com mais intensidade. Injectando sangue oxygeoado pela carotida 
na cabeça de um animal decapitado, vê-se progressivamente appa­
recerem as propriellades vitaes dos mnscnlos das glandulas , dos 
nervos do cerebro, e vêm-se movimentos da cara. dos olhos, como 
se fossem dirigidos pela vontade do animal. A cabeça do homem 
tambem acc1.1sa o mesmo resultado pela excitação electrica, e ac· 
cusal-o-ía do mesmo modo pela influencia do sangue, se esta ex­
periencia se fizesse. 

A corrente ci rcu latoria estende-se a toda a substancia encepba­
lica e é essa di~tribuição geral do fluido sangoineo que conserva 
o equilibrio das actividades cerebraes. Porém, em dadas condições, 
a distribuição não é geralmente repartida por todos os elementos. 
Como se sabe, a transformação do sangue oxygenado em sangue 
venoso, operada pelo orgão que funcciona, produz movimentos ca­
loricos. No cerebro dá-se esse facto e todos sabemos o ca lor que 
provoca na cabeça uma excitação cerebral. N'este sentido, o Dr. 
Lombard, por meio de apparelhos thermo-electricos, chegou a de­
terminar as variações da temperatura du rante o repouso e durante 
a actividade do cerebro. Diz elle : «Toda a causa que attrae a at­
tenção, um ruido, a vista de um objecto on de uma pessoa produz 
uma elevação de calor. Uma elevação de temperatura se e(fectua 
egualmente sob a inOuencia de uma emoção ou durante uma lei-
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tura interessante em voz alta. É na região da pertuberancia occi­
pital que a elevação da tempera tura tem sobre tudo logar.» (Apud, 
ibidem, p. 59 e üO). Estas ex periencias foram feitas sobre a pelle 
do craneo; a substancia cerebral foi directamentc obseryada por 
Schiff e os resu ltados que e!le obteve são muito mais precisos. Por 
meio de apparelhos thermoscopicos de uma extrema sensibilidade, 
Scbi[ delimitou quaes eram as regiões da camada cerebral sollici· 
tadas por cad~ ordem de impres ões e demonstrou que a chegada 
das impressões na circumscripção celllllar em qne ella se dissemi­
nava se resolvia n'um desenvolvimento loral de calnr, e suppoz que 
este calor era um phenomeno dynamico independente da actividade 
circulatoria. Esta supposição de Schiff tem uma parte de verdade: 
é que o erelhismo provocado pela impressão s1·n:orial se dá sem 
o concur o inicial da corrente sangninea. Mas todo o calorico pro­
duzido no cerebro tem a sua origem na circulação, e tanto isto é 
assim que, quando se priva d'ell a o c.erebro, como experimentou 
Astl~y Cooper, ex tingue-se toda a actividade. 

E preciso estabelecer as rel:lções que exi tem entre a vibração 
nervo~a e o flu ido sangoineo. A vibração nervo a effcctua-se .. ob 
a illfluencia das incitações exteriores e :-ob a influencia da corrente 
do sangue. Sabemos que as cel!ulas dispendem materias phospho­
radas e que ellas não as podem dispenuer senão pela assim il ação 
do sangue que con tinnamente se opera na sua trama. Ê por isso 
que é necessario o repouso, que dá logar a nma accumnlação de 
nervosismo, que é o que, na vibração, se póde dispendcr sob a 
fórma de calorico, independentemente da influencia (jirculatoria, e 
esse nervosismo é reforçado duran te a vibração pelo fluido sanguí­
neo. Assim succ:ede em toda a ma teria organica. Um elemento ner­
voso ou muscnlar em actividade como que attrae a corrente. Isto 

' vê-se, no cerebro, no maior de~envolvimento circulatorio que sem­
pre accusam os capillares de urna região cellolar, quando esta re­
.gião funcciona, e verifica-se na pros tração do nosso organi mo in­
teiro, causada pelo trabalho prolongado de um simples mosculo, 
que dispendeu maior somma de calorico, em detrimento das ou­
tras partes Ço organismo, das quaes desviou para si a aflluencia 
do sangue. E portanto inconle tavel que o sangue se dirige prin­
cipalniente no sentido em que é sollicitado e que a sollici1ação é a 
actividaLle orga11ica. E assim cremJs poder responder affirmat1va­
mente á segointe pergunta. de Luys : «Será preciso attribuir a uma 
derivação sanguinea accidentalmente provocada n'uma circnm cri­
pção do cerebro em erethismo, em detrimento das regiões circom­
visinhas, certos phenomenos da vida cerebral , em vista dos qnaes, 
sob o imptirio de uma forte preorcupação, de nma concentração de 
-es1)irito sobre um ponto, nós perdemos momentaneamente a noção 
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do meio ambiente, e cessamos de perceber o que se passa em 
volta de nós?» (Ibidem, p. 56, nota). 

Dissemos que a vibração nervosa se effectua sob a intlaencia 
da inciLação exterior e da corrente saoguinea, e é este motivo que 
ex plica as sobrexci lações da actividade cerebral. A incitação pro­
voca o erethi mo ou estado vibratorio excitado e o erethismo pro­
,·oca a affiuencia do sangue sobre a snbstancia em qoe elle tem 
Jogar. Por oode se vê como um forte erethismo póde chamar a si 
a circulação e privar d'ella portanto as regiões circumvisinbas, o 
qne occasiona a perda de conhecimento, o desequilibrio das fnnc­
çõe$ cerebraes. O sangue, qne no cerebro é um flu ido nervoso, 
tambem desperta a vibração quando affine em maior quantidade, 
e como a vibração é ao mesmo tempo a fórma organica da a 's imi­
lação d'esse fluido, segue·se que quanto mais intensa fôr mais força 
vital elabora, o que é a rasão do augmcnto da actividade nervosa. 
Estes é que são os exci tantes que provocam a actividadc cerebral 
e não, digamol-o com Claude Bernard, a espontaneidade que pa­
rece possnirem os elementos n(-l rvosos para vibrar por si . A vibra .. 
ção automatica ou espootanea não ó mais que o resultado da reac­
ção exercida ou pela incitação exterior ou pela corrente sanguínea. 
A prova é qoe em fa ltando estes está extincta a vida . Vamos ver co­
mo o fluido sanguineo pócle affiuir em maior quantiàade ao ccrebro. 

IV 
O corar.ão é o orgão que preside á circulação geral. Acha-se 

situado entre os dois pulmões e tem a fórma de nm cone cuja base 
está fixa por grossos vasos que trazem o sangue e cuja ponta li­
vre es tá inclinada para baixo no peito esqnerdo entre a quinta e a 
sexta costella. A sua base é composta de duas cavidades chamadas 
auriculas. Estas íl nas cavidades são correspondidas por outras duas 
que tomam o nome de 't:entriculos e que fórmam as pontas do co­
ração, de onde é ex pe!l ido 0 sangue para todas as partes do corpo 
por meio de arterias . Cada auricula e o sen correspondente ven­
trículo está .separada por um tabiq ue longitudinal, o que divide o 
coração em dois: chamando-se um esquerdo e o outro direito. Os 
ventriculos têm duas comportas ou valvulas : uma que ená na en· 
trada do sangue, ou lra na saída. O coração esqllerdo recebe na sua 
aurícula o .. angue arterial dos pulmões que é lançado em seguida 
no seu ventriculo para se derram~r por todo o organismo ; o co­
ração direito recebe na sua au rícula o sangue venoso que pas:a ao 
''ell tricolo e d'elle aos pulmões. Aquelle preside á distribnição do 
liquido vital em todos os orgãos; este á pnrificação do sangue nos 
pulmões. Para isto se comprehcoder é preciso saber não só a$ pro­
priedades physiologicas do tecido cardiaco, mas tambem as quali-
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dades dynamicas do liquido sanguineo, porque umas e outras é 
que produzem o movimento circulatorio. 

O coração é nm tecido carnoso ou musclllar constituido por fi­
bras que se contraem. Como as cavidades cardíacas se formam 
d'estas fibras, a contracção ou diastole une as suas paredes. Assim 
a auricula contraindo-se expulsa o sangue contido n'ella, que sae 
pela abertura que dá para o ventriculo; a valvula auricolo-ventri­
cnlar, que se abriu, torna a fechar-se ao mesmo tempo que a val­
vula arterial deixa passar o sangue expulso pela contracção ven­
tricular. A cada uma d'estas contracções segue-se um relaxamento 
ou systole, durante o qual as cavidades do coração se tornam a en­
cher pa ra voltar a despejar .se e assim successivamente. 

O principio universal do movimento estabelecido por Trémaux 
de que a força viva se transmitte melhor entre cnrpos semelhanfes 
que entre corpos differentes nos explica a causa da circulação. O car­
bone e o oxygeneo combinam-se nos pulmões, que são um corpo 
azotado solido, pela compressão que se opera. Esta combinação dá 
origem a uma producção de calor que repelle o sangue alcalisado, 
pela rasão de que dois corpos semelhantes se afastam por excesso 
de repulsão. No curso circulatorio o sangue acidifica-se e, pela ra­
são de que os corpos são compremidos em rasão da sua dilferença, 
tende inversamente a voltar para o centro alcalino ou os pulmões. 
Assim temos explicada a circulação. Por semelhança o sangue afas­
ta-se dos pulmões; entra na aurícula esquerda e enche-a; a valvula 
auricolo-ventricular abre-se para deixar passar o sangne e fecha-se 
em segllida para que o liquido não vol te a traz pela pressão calo. 
rica. A contracção ventricular faz ceder a valvula arterial e o san­
gue é impellido para todo o organ ismo por essa pressão e pela sua 
tendencia a afastar-se do cen tro alcalino. A perda da alca linidade 
na circnlação dá· lhe o impulso que o dirige para o coração direito, 
o qual faz a mesma operação que o coração esquerdo, impellindo 
o sangue venoso para os pulmões. 

Vejamos agora como é que o coração, sendo um mnsculo que 
se distingue de todos os outros musculos por funccionar indepen­
dentemente dos nossos nervos motores, domina em certos casos o 
systema nervoso. 

O coração é rodeado por uma classe de nervos chamados pneu­
mo-gastricos, os quaes vêm em linha directa do cerebro. Os mo­
vimentos cardíacos, pois que são o resultado da transformação do 
sangue oxygenado em acido carbonico, produzem uma grande quan­
tidade de fluido nervoso ou calorico, que é recebido por esses ner­
vos e natura lmente levado por elles ao cerebro onde elle se dis­
pende constantemente durante o repouso e dnrante a actividade. 
Os pneumo-gastricos são portanto o meio por onde se esvae o Cél-
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torico produzido no ·coração, e como a falta d'esta saída não deixa 
-0utra evasão a esse calorico, é claro que, impedindo o curso dos 
pneumo-gastricos, se impede a contracção do musculo cardiaco. O 
curso dos pneumo-gastricos póde ser interrompido natural ou ar­
tificialmente. 

A nossa vontade não abrange todo o systema muscular, mas a 
nossa sensibilidade tem uma influencia geral sobre todos os ner­
vos motores pela acção reflexa. Esta acção reflexa dá ·Se na fórma 
de uma corrente nervosa, que é mais oo menos intensa, segundo 
a excitação e o grau de sensibilidade physiologica. Quando uma 
~moção nos impressiona e a nossa sensibilidade vibra rapidamente, 
essa corrente nervosa estabelece-se e reage sobre todo o systema 
motor. Esta reacção alcança os pneumo-gastricos e é en tão que a 
corrente nervosa que elles traz .. ·m do coração recebe o choque da 
que partira da sensibilidade, dando-se o impedimento do curso ca­
Jorico. Este mesmo choque se prodnz artificialmente, segundo Hux­
Jey, destruindo o cerebro a uma rã de modo a supprimir toda a 
sensibilidade, o coração continúa a contrair-se; excita-se eJectrica­
mente os pneumo-gastricos separados da cabeça e o coração pára 
logo, continuando depois a mover-se regularmente. Se a emoção 
ou a excitação eJectrica é muito forte, póde a corrente qne ella oc­
casiona impedir definitamente a contracção cardiaca, porque o mus­
culo fica sem saída para o calorico que produz. D'aqni a morte. 
Se o abalo não chega a causar esse resultado, o coração é apenas 
suspenso em diastole durante um rapido momento, dando-se a 
contracção immediatamente logo com tanta mais vetoc jdade quanto 
mais flu ido nervoso foi produzido para vencer a suspensão, e como 
.esta, apesar de mais ou menos breve, dá occasião á chegada de 
um ex~esso de sangue que entra nas au riculas, a circulação au­
gmenta-se subi tamente e os pneumo-gastricos como os ootros con­
ductores levam com a mesma velocidade ao cerebro uma maior 
~uantidade de flnido nervoso qne vae sobrexcitar a vibração cel­
blar. Da suspensão momentanea provêm os accidentes apoplecti­
formes, as vertigens, os desfallecimentos, as perdas de cooheci­
mento, etc.; da acceleração e augmenlo da circulação provêm as 
sobrexci tações cerebraes que se effectnam especialmente na região 
cellular de onde partiu a causa da corrente nervosa que fo i chocar 
a corrente dos pneumo-gastricos, e isto pela rasão de qlle o liquido 
sanguineo se dirige no sentido em que é sollicitado pela activi­
dade. 

V 

Os precedentes capitulos ao mesmo tempo que explicam a act -
vidade cerebral são o estudo das condições em que essa actividade 
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passa além da sua esphera normal e sóbe de intensidade. Descre­
vamos alguns casos de sobrexcitações que temos á mão: 

Um operario commnnicou a l\lr. Llttré, n'oma carta publicada 
no x1x volume da revista de Philosophie Positive, p. 219 e 220, o 
seguinte caso que com el1e Sllccedeu : 

Dirigindo um atelier, elle fazia cxecut<1r por algumas raparigas 
um certo trabalho. Uma d'ellas não o sabia fazer bem e, apc ar 
das indicações e meios de rigor emp;-cgados por elle, a ra pariga 
continuava a não sabei-o fazer. O operario nunca tinha feito nj3m 
sabia fazer o traba lho, mas n'um accesso de impaciencia toQ1ou-o 
das mãos da rapariga e executou-o. Quando acabou fi cou estupe· 
facto do que tinha feito e o seu estado era o de uma excitação ce­
rebral extraonlinaria. Durante a operação não sabia o qne se pas­
sava em volta de si, não tinha con ~ cien c· i :i do que praticava, não 
sentia o movimento do braço qne depois lhe parecia estar unido á 
cabeça, e qu~ndo se levantc,n tinha as pernas como entorpecidas, 
apesar do trabalho durar apenas um minuto. Passado uma hora. 
quando já o seu cerebro estava tranquil lo, quiz recomeçar a ope· 
raçãu, mas, ainda que o braço e a mão ~e moviam bem, não poude 
fazei-a senão imperfeitamente, e só depois de a repetir diversas 
vezes é que chegou a realisal -a como da primeira vez. 

A este caso ajlln la Littré a seguinte anedocta historica: 
No começo da guerra dos sete élnnos, um corpo de tropas fran­

cezas cercou a cidadella de Port i\Jahon occnpada pelos inglezes e 
levon·a de assalto. Depois da tomaua da fortaleza, um offü.: ial, e~a­
minando a brecha, perguntava como era possiYel que homens ti­
vessem subido por ella, tanto era difficil e e:'carpada. Elle chamou 
os granadeiros que tinham tomado parte no assalto e pediu-lhes 
que recomeçassem na sua presença a ascen ão que lhes tinha tão 
bem soccedido. Esta ascensão, sem inimigos e sem armas, qtte p1-
recia muito mais facil, não poude effectuar-se; foi impossível at­
tingir o alto da escarpa: e, quando o onicial lhes perguntou con:o 
elles tinham podido fazer então o que eram incapazes de fazer 
agora, elles responderam: é que lú de cima disparavam-se espir.­
gardas. 

De Luys extraímos o seguinte : 
Vêm-se com effeito doentes, dotados de uma int.elligencia muito 

ordinaria, que em nm momento dado, quando estão sob a inllnen­
cia d'esta phase ele erethismo cerebral, podem impro\"isa r, fazer 
citações, associar ·ideias novas com uma e:-. trema rapidez, dizer pa­
lavras espíritDosas. fazer calembours, em quanto que, nas condi­
ções normaes da vid<l, elles são completamente inhabeis para fazer 
alguma coisa de semelhante. 

Michia cita o caso de um joven cortador que observou em Bi-
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cêtre, e que, sob a iníluencia de nm accesso de mania, recitava ti­
radas inteiras da Phedre de Racine; entrauo n'um período de 
calma, elle disse que não tinha ouvido senão uma unica vez a tra· 
gedia em questão, e que lhe era impossivel, apesar dos seus es· 
forços, tornar a recitar um só verso. 

Van Swieten, segnndo o mesmo aoctor, cita o exemplo de uma 
joven operaria que, não tendo nnnca pensado em fazer versos, du­
rante um ac~esso de febre, se tornou poeti~a e inspirada. Perfect 
falla de um alienado q1Je, durante o seu delirio, se exprimia em 
verso inglez harmoniosíssimo, ainda que não tendo mostrado an· 
teriormente nenboma disposição para a poesia. (Le Cerveau, p. 13~) . 

Vigna conta o caso de certos individuos, que pareciam incapa­
zes dos juízos os mais faceis, exporem, sobrexcitados pela presença 
de uma pessoa, pela dos magistrados, pela magestade do tribunal, 
os elementos de uma defeza regular. 

Pouco mais nos resta dizer. Nós vimos como a vibração ner­
vosa é a impressão da incitação recebida; vimos como ella póde 
persistir n'um estado vibratorio latente e póde ser excitaàa ou por 
uma incitação OLl , em certa maneira, pela corrente sanguinea. i\Ios .. 
trámos que, quando a incitação se torna uma d'estas percepções 
que nos abalam, ella excita ex traordinariamente a cellnla em que 
se reflecte e produz uma emoção na sensibilidade. Esta emoção é 
a causa de nma corrente nervosa que, entrando nos pnenmo-gas­
tricos e chocando a corrente calorica que o coração realisa pelas 
con tracções, dá origem a nma paragem nos movimentos cardiacos, 
o que se resolve ou na suspensão completa do coração, ou n'uma ac­
ce1arcição d'es.'es movimentos A acceleração leva maior quantidade 
de flu ido saoguineo ao cerebro e naturalmente este fluido vae ~g- · 
glomerar-se especialmente sobre a região excitada. Por outr1> la'do 
a derivação do sangue de toda a subst:mcia para um ponto deter­
minado tambetrJ. se póde effectuar pela excitação d'el le. Com a af .. 
:fluencia do fluido sanguioeo a vibração recebe um novo estimulo, 
a actividade cellular augmenta, a sobrexcitação manifesta-se na 
fó rma de uma actividade maior que a normal. Como isto traz um 
grande dispendio de nervo8ismo, sente-se a pro:;tração, e, quamlo 
a derivação da corrente para a região excitada ti ra aos outros ele­
mentos cerebraes o fl uido que os alimenta, a perda do conheci· 
mento dá-se. Em quanto a estes estados morbidos em que as fa­
culdades men taes se revelam com mé!is de~envolvida capacidade 
que no estado normal, é ainda o sangue que affiue ao cerebro em 
maior quantidade, devido ao desequilibrio das funcções organicas. 

S1LvA GnAç.a. 



.. AOS TRABALHADORES 
(A THEOPHILO BRAGA) 

Tem sido longa a luta e a victoria já tardal 
Trazeis queimado o rosto e ensanguentada a farda 
De combater de frente ha mais de sei~ mil annos; 
E ainda vos opprime a espada dos tyrannos, 
E ainda vos esmaga o peso da injnstiça, 
E ainda vos explora a hydr'a da cobiça 
E ainda vos envolve o mesmo vil sudario 1 
~ tempo de chegar ao fim d'este Calvario, 
E tempo de partir de vez esta grilheta, 
Esta cousa infamante, iniqua, vil , abjecta, 
Esta cousa infernal, esta cousa sem nome 
De dar por patrimonio ao que trabalha .. . a fome t 
De impor ao operario a crise do trabalho, 
Deixando-o pa;·a ahi sem pão, sem agasalho, 
Como se o homem fosse um velho cão vadio, 
A vaguear pela rua á ~huva , ao vento, ao frio! 

Se a vida é uma batalha e se o trabalho é gloria 
Não póde alimentar-se á fome essa victoria, 
Atando como escravo as mãos ao vencedor 1 
Se o trabalho é dever, é logico suppor 
Que vae n'elle tão bem implícito um direito, 
E quem tomou um dia esse dever a peito, 
E quem fez d'egta vida uma luta constante, 
Atacando de fren te esse brutal gigante, 
A velha natureza, o monstro d·l materia, 
Não pódJ ser atado ao poste da miseria, 
Vendo em volta de si, pr~so, inuteis os braços, 
A esposa moribunda e os filhos d'olhos baços 
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Extinguirem-se á fome, em quanto pela estrada 
Desfila a realesa, inutil , regalada 
Em carros triumphaes ; em quanto nos caminhos 
Passeia, abroquelada em purpuras e arminbos, 
Chamando atheus aos bons e aos pobres sediciosos, 
A cátila voraz dos bispos ociosos; 
Em quanto n'um segundo um tiro de canhão 
Gasta mais que n'um anno um opera rio em pão; 
Em quanto o capital, na estupidez egoista 
Da vasta exploração do trabalho do artista, 
Negando·lhe o direito á divisão do juro, 
Julgando-se, o imbecil, nas armas mais seguro, 
Acata a religião e afaga a realesa 
Comprando a peso de ouro as cartas de nobresa ; 
Em quanto finalmente o dever da instrucção, 
O primeiro dever de todo o cidadão, 
B mais um privilegio, um mimo especial 
A custa do trabalho em prol do capital. 

É tempo de pôr termo a esta baixa orgia 
Das leis e do poder, da torpe simonia 
Dos padres e dos reis, essa fa tal canalha 
Que vive do suor de tudo o que trabalha! 
É preciso que seja um crime a ociosidade, 
Que a lei o classifique um roubo á sociedade, 
Como o classificou de ha n1uito a consciencia t 
É preciso tratar a serio esta demencia 
Do velho christianismo, a nodoa mais escura 
De toda a historia humana, a nodoa de gordura 
Da estupidez feroz da índo le semita, 
A lonc11ra divina, a vesánia infi nita, 
Que entrou na alma aryana t a quasi dois mil annos 
E qne é o manancial de todos os tyrannos, 
A insania ua 'l.a ren:l; a 'ert1ge!n rio cen, 
Qlle o que tinh, d1 ..,0m a dar ha muito o deu 
- A d i~ci plina egual de todo o velho mundo -
:\Tas hoje é simplesmente um sentimento immundo 
~ o IDtliS pesado esLorvo á marcha do progresso, 
E o eunucho imbecil que nos proh:be o ingresso 
r~O pnr.thcotl da scienda, ao templo da verdade ... 
~ prer iso acaba r com esla indignidade, 
E predso pôr tcn.oo a este baixo insulto 
De ter presa a moral á grilheta do culto, 
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Pela expansão geral da idéa do dever: 
E o capital emfim precisa de entender 
Que não póde engordar á costa da miseria, 
Que o sangue que lhe bate estuante na arteria 
Lbe vem do coração potente do operario. 
De que o salario é lucro e que o juro é salario, 
De que não póde haver portanto differença 
Entre o lucro do braço -esta energia immensa­
E o lucro do dinheiro- esta energia enorme-
Se a alavanca vibrou, é que o braço não dorme. 

ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO. 
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BlBLIOGRAPHIA 

LYRA CA::M:ONEAN A 

DE TEIXE1RA BASTOS 

O sr. Teixeira Bastos além d'algumas poesias espalhadas por 
tlifferentes publicações commemorativas e d'uma sua conferencia t 
contribuiu para a brilhante commemoração do tricentenario de 
Lniz de Camões, com um pequeno volume de explendidos \·ersos 
subordinados ao LHuJo de LYRA CA'.\tONRANA. As poesias que for· 
mam esta collecção são todas inspiradas no amor da patria e no 
vivo desejo de a ver um dia regenerada : 

«Já. boje cm teu re~aço aJitam-s~ elementos 
«Para formar um mundo entregue a novos veotos, 
«Que tenha fim diverso e seja egregio e novo, 
«Um mundo de ideiaes, um mundo para o povo 
«Que no trabalho passa e ga!:la a vida e os aonos. 
•É tempo de subir, traçando novos planos, 
cA via do progresso em busca ,le oulro cume 
«Guiados pela mão audaz do grande nume, 
e Do deus mais verdadeiro e esplendido, a Sciencia. 

«Festejando C1mões, mostramos ter conscieocia 
<tDa nacionalidade, e pela evolução 
•Irmos entrar na vida, herdeiros da oacão 
«Que foi sulcando o mar abrir o ri co 0~1eole. 
<cÉ tempo de volver á vida consciantc. » 

E teem os segointes titulos :-A Camões-Tres versos de Ca­
'Jnões-Naufragio do Poeta-À IJJ1orte do Jáo-Luiz de Camões-A 
Portugctl. 

1 Luiz de Camões e a lfocionalidade pvrf ugueza. Lisboa, Nova Livraria lnlernacio­
nal, 18801 1 volume i n- 32.0 de 6 i pag. 
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Este livro saído da officina de Castro Irmão é uma maravilha 
typograpbica, e foi feita a expensas d'um brasileiro opnlento e 
muito illustrado, o ex. mo sr. José Antonio de Carvalho Monteiro. 
Esta luxuosa edição não entra no mercado; tem sido pelo seu edi­
tor generosamente distribuída por amadores de bons livros e pelos 
iodividuos que se honram com a sua amisade e com a do auctor. 
Consta ella de 306 exemplares, dos quaes 300 foram impressos 
em papel superior, e os restantes 6 em pergaminho, encaderna­
dos em chagrin e dourados por folhas que ficaram sendo possui­
dos pelos seguintes cavalheiros: 

José Antonio de Carvalho Monteiro (editor), commendador Fran­
cisco Augusto Mendes Monteiro (pae do editor), dr. Antonio Augusto 
ele Carvalho Monteiro (irmão do editor), Francisco José Teixeira Bas­
tos Junior (auctor), Francisco José Teixeira Bastos (pae do auctor), 
e dr. Theophilo Braga. 

Registrando aqui a apparição d'este livro, tivemos em vista, 
principalmente, consignar mais uma vez o modo altamente gran­
dioso como os srs. Teixeira Bastos e Carvalho Monteiro, contri­
buiram para a solemnisaç.ão do tricentenario de Luiz de Camões; e 
archivarmos tambem a noticia para o Catalogo de livros portugue­
zes raros e estimados. . 

ANTONIO FmtT.ADO. 


